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  Apresentação


  Os livros são o tesouro precioso do mundo

  e a digna herança das gerações e nações.


  Henry David Thoreau


  Desde muito cedo a minha relação com o mundo das ervas e das plantas medicinais teve particularidades que me levaram a chegar até aqui. Nasci em uma família especial, que me permitiu acesso a todo conhecimento e pesquisa sobre este universo. Cresci em contato com a mãe natureza, estava tudo ali, à minha volta, e com uma curiosidade nata aguçada, aprendi a magia e a terapia que o uso de muitas plantas, conhecidas ou não, pode nos proporcionar.


  Li mais de 500 livros de fitoterapia e muitos artigos e livros sobre o uso das ervas. Em tudo que li, eu sempre senti a falta de uma obra que tivesse a parte mágica e terapêutica juntas, sendo assim, comecei a fazer várias experiências, pessoais e com pessoas próximas, para sentir de perto o resultado obtido. Sempre tive uma relação de troca com todos ao meu redor, uma troca amorosa, no qual o meu trato sempre foi, “eu lhe passo uma receita, mas você tem que me dar o retorno do que aconteceu”, com isso, fui acumulando muitas receitas testadas e com resultados maravilhosos.


  Em 1997, já com bastante experiência na área, abri a primeira Universidade Livre Holística de São Paulo, a Casa de Bruxa, um local de atendimento no qual o uso de ervas e cristais sempre foi o carro chefe, fazendo com que mais receitas fossem aplicadas e testadas.


  Assim nasceu esta obra, com a parte mágica e terapêutica juntas e todas as receitas aqui descritas testadas e aplicadas. Um trabalho de pesquisas e de experimentações feitas nos quase 30 anos de minha jornada aqui neste Planeta.


  Esse é o primeiro de, quem sabe, muitos outros livros na área, então aproveite! Faça bom uso deste material desenvolvido com muito carinho para você!


  Peço que, ao fazer algum ritual, feitiço ou receita contidos aqui, entre em contato conosco pelos canais que estão disponíveis no final deste livro. Descreva-nos as suas experiências, faça sugestões para uma próxima obra, interaja com a nossa equipe.


  Tenha uma boa leitura, e que este tesouro possa passar de geração para geração acrescidos de suas próprias descobertas!


  Beijos Encantados!


  Tânia Gori


  A diferença entre o remédio

  e o veneno é a dose.


  Paracelso (Médico e físico do século 16)


   


  Prefácio


  Meu primeiro contato com as ervas começou na infância, ao observar na linhagem de três gerações (bisavó, avó e mãe) como minhas matriarcas lidavam com o quintal de casa, cuidando e cultivando desde plantas ornamentais de jardim, até plantas utilizadas na culinária, como temperos, remédios, xaropes, banhos, chás, escalda-pés, unguentos, usufruindo de seus poderes de tratamento e de cura. Em verdade, convivíamos com uma farmácia caseira cem por cento natural.


  Toda essa vivência e amor para com a natureza me fez, ao longo do meu crescimento na adolescência e na juventude, optar pela profissão que escolhi como missão de vida: a Medicina.


  Ao término do curso e durante todo o período de trabalho, o aprendizado adquirido ao longo dos anos convivendo com a Medicina Tradicional Alopática me fazia pensar que algo faltava no sentido de ampliar ainda mais minha gama de conhecimentos e que, em uma trajetória de mais de vinte anos de profissão, muitos dos meus pacientes e das pessoas que eu tratava se sentiam insatisfeitos com a vida, tristes, deprimidos e mesmo utilizando um arsenal de medicamentos, não apresentavam melhora.


  Já se sabe hoje que muitas doenças físicas têm como causa um fundo emocional. Foi aí que decidi procurar conhecimentos e cursos na área da Medicina Alternativa que pudessem ampliar meus horizontes, pois acredito que a Medicina Alopática se faz necessária sempre, jamais devemos abandoná-la, porém, muitas vezes ela deve ser complementada com a Terapêutica Natural, capaz de equilibrar pensamentos, sentimentos e emoções, tudo isso graças a grande energia vital que a natureza nos oferece.


  Durante essa procura conheci minha grande mestra, a Bruxa Tânia Gori, atuante nas mais diversas formas de Terapia Holística Integrativa. Grande conhecedora do poder e das mais diferentes utilizações das ervas e que muito me ensinou nesses últimos cinco anos, como frequentadora da Casa de Bruxa (espaço de sua propriedade).


  Sabe-se que, desde a Antiguidade, nos povos mais primitivos, a procura pela cura das doenças sempre fez parte da história da humanidade e, portanto, o uso de ervas medicinais é tão antigo quanto o surgimento do homem, até mesmo antes da escrita. Relatos históricos e arqueológicos demonstram suas utilizações nas mais diferentes civilizações do mundo, temos relatos entre os chineses (3500 a.C), os egípcios (1500 a.C), na Idade Média entre os monges, desde a culinária, aromas, remédios, venenos, bebidas alucinógenas, até o embalsamamento de mortos e seus rituais.


  Ao longo dos séculos, seja no continente Europeu ou na América, nota-se um avanço e disseminação cada vez maior de adeptos à Medicina Natural, através, inclusive do crescente comércio das farmácias de manipulação. No Brasil, sabemos que a flora é muito rica. A Amazônia abarca cerce de 50% da biodiversidade do Planeta e nosso maior conhecimento de parte dessa riqueza se deve à cultura indígena, ao folclore e à medicina popular.


  Ao compreendermos que todas as ervas, apesar de pertencerem a terra, possuem a força dos 4 elementos (Água, Terra, Fogo e Ar), assim como já nos elucidava Aristóteles. Ao entrarmos em contato com elas, estaremos usufruindo não só da força dos 4 elementos, mas também de toda energia vital que vem da natureza.


  Assim sendo, convido à todos a mergulharem nesse oceano de conhecimentos e experiências, proporcionado por essa pessoal especial e iluminada, a Bruxa Tânia Gori. Uma amiga, mestra, escritora, educadora e conhecedora das ervas, que nos dá a oportunidade teórica e prática de toda sua experiência e vivência ao longo dos anos – através das mais diversas formas de seu uso, como chás, banhos, cremes, pomadas, macerações, sucos, tinturas, xaropes, poções. E ainda indicações, contraindicações e efeitos colaterais – sempre como muito amor, encantamento e magia. Objetivando nossa cura física e emocional, harmonizando nossa vida e, dessa forma, tornando-nos seres de luz cada vez melhores.


  Silmara Cristina Friolani.


  Médica Hemodinamicista e Cardiologia Intervencionista,

  Médica do setor de Coronariopatias do Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia.
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  História das Ervas


  E disse Deus: produza a terra erva verde, erva que dê semente,

  árvore frutífera que dê fruto segundo a sua espécie,

  cuja semente esteja nela sobre a terra.

  E assim foi.


  Gênesis 1.11


  As ervas têm sido usadas para curar o corpo desde os tempos pré-históricos. Estudos de ervas medicinais datam de mais de cinco mil anos, na época dos antigos sumerianos.


  Os remédios feitos com ervas são um sustentáculo na medicina tradicional chinesa. O livro de ervas mais antigo de que se tem conhecimento é o chinês Pen-ts’ao, escrito pelo imperador Shen-nung (3737 – 2697 a.C.), estão registrados nesse livro mais de 300 preparados com ervas medicinais.


  Os egípcios também usaram remédios à base de ervas. De acordo com um registro antigo chamado Papiro Ebers, houve perto de 2.000 doutores em ervas praticando sua arte no Egito Antigo.


  Livros sobre ervas foram encontrados também com os antigos gregos, que estudaram suas qualidades medicinais e registraram muitas observações. Segundo o botânico e filósofo grego, Teofrasto, mais de 300 ervas medicinais cresciam no jardim de Aristóteles.


  No primeiro século da era cristã, o primeiro tratado europeu sobre as propriedades e uso medicinal das ervas foi compilado por Dioscórides, médico grego.


  Os gregos usavam ervas e óleos aromáticos nos rituais religiosos. Eles acreditavam que somente os deuses poderiam ter criado aromas tão profundos e estavam convencidos de que os aromas naturais podiam ser uma ponte para alcançar o Olímpio e receber força, proteção, cura e beleza dos deuses.


  A cura pelas ervas era um rito importante em várias religiões pré-cristãs. Referências que se repetem aparecem tanto no Antigo como no Novo Testamento da Bíblia, independentemente do fato de a igreja cristã primitiva ter preferido a cura pela fé à prática formal da medicina, a qual tentou proibir.


  As tribos indígenas da América do Norte utilizavam ervas tanto para curar como para a prática da magia; eles descobriram utilidade para quase todas as plantas nativas. Seu conhecimento inestimável de inúmeros medicamentos botânicos foi passado para os colonizadores brancos europeus nos Estados Unidos e no Canadá.


  No ano de 1526, o anônimo Grete Herball foi o primeiro livro sobre ervas publicado em língua inglesa. Em 1597, surgiu um dos mais famosos livros dessa Era, chamado de Gerard’s Herball, um trabalho de John Gerard, cirurgião e farmacêutico inglês do reinado de James I. Em 1640, surgiu o livro Theatrum Botanicum, de John Parkinson, seguido de The Complete Herbal and English Physician, sobre as influências astrológicas no uso das ervas, de Nicholas Culpeper.


  À medida que a química e outras ciências médicas rapidamente se desenvolveram, nos séculos 18 e 19, a medicina das ervas perdeu popularidade tanto nos Estados Unidos como na Europa, cedendo lugar às drogas químicas ativas e à prática da quimioterapia.


  Atualmente, nos Estados Unidos, testemunha-se o ressurgimento do interesse popular pelas ervas e pelos produtos derivados; algumas pessoas estão começando a se afastar dos medicamentos artificialmente preparados pela sociedade moderna, para buscar os métodos mais naturais e antigos de cura.


  As ervas são naturais. Muitas podem ajudar, prevenir e curar. Para muitas enfermidades, a cura pela Mãe Natureza pode ser muito melhor do que as pílulas sintéticas de sabor desagradável, produzidas pelo homem, que proporcionam alívio temporário dos sintomas, mas não erradicam a causa da doença.


  É importante ressaltar que muitas doenças atuais precisam dos métodos de tratamentos modernos. No caso de condições emocionais ou físicas crônicas ou sérias, recomenda-se algum tratamento médico profissional a ser imediatamente procurado.


  Muitas bruxas e magos apreciam plantar seus próprios jardins de ervas; entretanto, a maioria das ervas medicinais (e mágicas) pode ser obtida também em lojas de produtos naturais, florais, supermercados e até nas florestas, ao longo das estradas, se você conhecer o que está procurando.


  Cuidado: muitas ervas são venenosas e podem causar doenças brandas ou graves e, em alguns casos, até a morte. Você nunca deverá tentar colher ervas selvagens para uso medicinal a menos que seja especialista ou esteja acompanhado de um herbalista experimentado e treinado.


  Ao consultarmos um médico, ao iniciarmos um tratamento, ao realizarmos um procedimento cirúrgico, devemos informar sempre todos os medicamentos que estão sendo utilizados.


  Teoria das Assinaturas


  A Teoria das Assinaturas baseava-se no antigo provérbio similia similibus curantur, ou seja, “o semelhante cura o semelhante”. O médico e alquimista suíço conhecido como Paracelso (Philippus Aureolus Theophrastus Bombastus von Hohenheim, 1493-1541) acreditava que tudo o que é criado pela natureza reproduz a imagem da virtude a que lhe é atribuída.


  Assim, essa teoria associa o uso medicinal e nutritivo de uma planta ao seu formato e a sua cor. Um exemplo vivo disso é a romã. Seu suco vermelho era comparado ao do sangue humano e, por isso, era usado como depurativo. Suas sementes, com formato de pequenos dentes e dispostas como tal na polpa do fruto, eram utilizadas para tratar de dores de dente.


  Antes das descobertas científicas dos séculos 18 e 19, quando ainda não se dispunha de técnicas para estudar as plantas com maior profundidade, a Teoria das Assinaturas foi de grande valia para ajudar os homens a encontrar a cura para seus males no meio natural. Hoje, ela representa uma maneira de conservar e resgatar o conhecimento das comunidades de tradição oral, auxiliando no reconhecimento das plantas, cujas propriedades medicinais foram colocadas em evidência anteriormente.


  Astrologia Mágica – O Mundo Vegetal e as Constelações


  A astrologia estuda a relação dos astros com a vida humana, podendo ser individual, grupal ou mesmo planetária. Com certeza os homens mais antigos observavam a passagem dos planetas e das fases da lua diante do zodíaco e sabiam utilizar beneficamente essa força no plantio, bem como na magia e no seu dia a dia.


  Nossos antepassados observaram que, à medida que a Lua passa pelas constelações, ela transmite ao solo e às plantas forças que vão beneficiar as quatro partes dos vegetais: as raízes, que são favorecidas pela passagem das constelações do elemento Terra (Touro, Virgem e Capricórnio); as folhas e os caules, que são beneficiadas pelo elemento Água (Câncer, Escorpião e Peixe); as flores, que se beneficiam pelo elemento Ar (Gêmeos, Libra e Aquário) e os frutos e as sementes agraciadas pelas constelações regidas pelo elemento Fogo (Áries, Leão e Sagitário).


  Se aceitarmos que os satélites dirigidos para Júpiter, Plutão entre outros nos mandam ondas magnéticas sensibilizando aparelhos eletrônicos e eletromagnéticos aqui na Terra, por que não acreditar que corpos celestes muito mais complexos refletem e enviam ondas elétricas pela própria luz de reflexão dos planetas?


  A força das constelações sobre as plantas


  Áries: Signo de Fogo – Marte. Rege os liquens que preparam o caminho para o vegetal. Início do crescimento das forças. No decorrer deste período as plantas se desenvolvem mais rapidamente. Época propícia para se fazer sementeiras, principalmente das frutas, colher cereais, armazená-los, e bom também para fazer mudas de estacas.


  
    	
Plantas regidas por Marte: arruda, cebolinha, coentro, malva, manjericão, capuchinha, poejo, urtiga, mostarda, pêssego, tanchagem, raiz-forte, pinho, pimenta-da-Jamaica, coentro, rosa vermelha, sândalo, patchouli, gerânio, jasmim, abacaxi, acanto e alcachofra.

  


  Touro: Signo de Terra – Vênus. Rege os fungos e os cogumelos. Período que favorece tudo que dá debaixo da terra. Também favorável para plantar árvores ou transplantá-las.


  
    	
Plantas regidas por Vênus: mil-folhas, crisântemo, azedinha, rosa, alcachofra, hortelã-pimenta, camomila, erva-de-gato, tomilho, verbena, violeta, trigo, sândalo, benjoim, murta, pera, malva, pêssego, artemísia, mirra, narciso, visco, beladona, erva-moura, zimbro e maçã.

  


  Gêmeos: Signo de Ar – Mercúrio. Rege os musgos sobre as árvores e as pedras. Período não muito fértil para agricultura, sendo mais favorável preparar a terra para cultivá-la no período seguinte.


  
    	
Plantas regidas por Mercúrio: aneto, salsa, hortelã-pimenta, alfazema, manjerona, orégano, segurelha, cenoura, funcho, lírio-do-vale, canela, narciso, estoraque, cálamo-aromático, hamamélis, cana-de-açúcar e erva-de-gato.

  


  Câncer: Signo de Água – Lua. Rege os fetos, cavalinhas e licopódios. Período propício para semear e transplantar folhas e ervas medicinais.


  
    	
Plantas regidas pela Lua: babosa, erva-cidreira, papoula, rosa-branca, avelã, amêndoa, peônia, cânfora, jasmim, olíbano, sândalo-branco, lírio-florentino, limão, bétula, gengibre, nabo, nogueira, aveia, couve, lúpulo, mil-folhas.

  


  Leão: Signo de Fogo – Sol. Rege as plantas coníferas como os pinheiros, por exemplo. É neste período que começam a plantar cereais e feijões e fazer podas em trepadeiras, roseiras e plantas frutíferas.


  
    	
Plantas regidas pelo Sol: amêndoa-amarga, camomila, bergamota, calêndula, camomila, camomila-romana, citronela, louro, angélica, hipérico, alecrim, açafrão, girassol, cravo-da-índia, canela, mirra, violeta, laranja, tanchagem, aveia, cevada, genciana, incenso e lótus.

  


  Virgem: Signo de Terra – Mercúrio. Rege os grãos e as gramas. Período que continuamos a plantar os cereais e a realizar podas. Durante o período de Virgem devemos borrifar as plantas com água de urtiga para protegê-las e para aumentar os poderes das ervas.


  
    	
Plantas regidas por Mercúrio: aneto, salsa, hortelã-pimenta, alfazema, manjerona, orégano, segurelha, cenoura, funcho, lírio-do-vale, canela, narciso, estoraque, cálamo-aromático, hamamélis, cana-de-açúcar e erva-de-gato.

  


  Libra: Signo de Ar – Vênus. Assim como no signo de Touro, Libra é regida por Vênus, portanto rege os fungos e os cogumelos.


  
    	
Plantas regidas por Vênus: mil-folhas, crisântemo, azedinha, rosa, alcachofra, hortelã pimenta, camomila, erva-de-gato, tomilho, verbena, violeta, trigo, sândalo, benjoim, murta, pera, malva, pêssego, artemísia, mirra, narciso, visco, beladona, erva-moura, zimbro e maçã.

  


  Escorpião: Signo de Água – Plutão. Rege as plantas medicinais e as palmeiras. Ótimo período para secar as ervas e armazená-las. Em Escorpião também devemos borrifar as plantas com água de urtiga.


  
    	
Plantas regidas por Plutão: begônia, datura e cipreste.

  


  Sagitário: Signo de Fogo – Júpiter. Rege as grandes árvores e as florestas. Neste período, plantam-se com sucesso as árvores de frutas e também árvores que queremos que cresçam mais rapidamente e que fiquem mais altas.


  
    	
Plantas regidas por Júpiter: borragem, dente-de-leão, sálvia, agrimônia, hissopo, rosa vermelha, carvalho, noz-moscada, bálsamo, cedro, anis, morango, oliveira e couve.

  


  Capricórnio: Signo de Terra – Saturno. Rege as plantas com flores e pétalas separadas. Neste período plantamos as árvores para que as madeiras durem muito mais tempo. Época de realizar as colheitas.


  
    	
Plantas regidas por Saturno: cavalinha, confrei, cipreste, ervilha-de-cheiro, magnólia, mirra, laranja, vetiver, absinto, patchouli, musgo, alho, beladona, cânhamo, estramônio, lúpulo e mandrágora.

  


  Aquário: Signo de Ar – Urano. Rege as plantas de flores e pétalas unidas. Neste período continuamos a colher. Época propícia para secagem e armazenamento.


  
    	
Plantas regidas por Urano: arruda, cúrcuma, laranja-azeda e figueira.

  


  Peixes: Signo de Água – Netuno. Rege as plantas com muita umidade ou que vivem na água. Período favorável para se iniciar uma horta, mas totalmente impróprio para as colheitas, podendo ocorrer rápida deterioração.


  
    	
Plantas regidas por Netuno: coca, maconha, peiote, orelha-de-onça.

  


  Relação das plantas com as notas musicais


  Dó: estimula a circulação, reduz a depressão, é estimulante, excitante e usada como tônico menstrual. A nota dó atua nos órgãos genitais.


  
    	
Terapia com cristais: granada e rubi.


    	
Plantas relacionadas: sândalo, gerânio, cânfora, rosa, abacaxi, jasmim, patchouli, pimenta, tomate, beterraba, pimentão vermelho, rabanete, vinho tinto, frutas vermelhas, ameixas, cebola e cerejas pretas.

  


  Ré: normalizador do corpo, usada para asma, melhora da tireoide e da digestão e diminui a tensão nervosa. Atua diretamente no baço e no intestino.


  
    	
Terapia com cristais: coral, cornalina, pérola e ágata.


    	
Plantas relacionadas: absinto, orquídea, violeta, citronela, bergamota, amêndoa-amarga, camomila, canela, olíbano, damascos, vitamina a, cálcio, cenoura, ovos, abóboras, pêssegos e caqui.

  


  Mi: estimula o intelecto, melhora a secreção da bílis, fortalece os nervos, cura problemas de pele e a exaustão. Atua nas suprarrenais, pâncreas, estômago e fígado.


  
    	
Terapia com cristais: topázio e citrino.


    	
Plantas relacionadas: acácia, verbena, laranja-azeda, lírio-florentino, cálamo-aromático, milho, banana, limão, melão, manteiga, melão, batata doce e mamão.

  


  Fá: antisséptico, alivia todo o organismo, aumenta a vitalidade e cura queimaduras. Atua no coração e nos pulmões.


  
    	
Terapia com cristais: esmeralda e jade.


    	
Plantas relacionadas: narciso, aspargos, pepino, pimentão verde, maçã, kiwi, aipo, repolho, cebolinha e lima.

  


  Sol: adstringente, calmante, analgésico, refrescante, reduz inflamações, acalma a agitação. Atua na tireoide e no timo.


  
    	
Terapia com cristais: safira, água-marinha e pedra da lua.


    	
Plantas relacionadas: benjoim, laranja, magnólia, ervilha-de-cheiro, ameixa, fubá e uvas.

  


  Lá: anestésico, antirreumático e estimulante da ação paratireoide. Atua na glândula pineal.


  
    	
Terapia com cristais: lápis-lazúli e sodalita.


    	
Plantas relacionadas: cipreste, alfazema, feno, berinjelas e repolho roxo.

  


  Si: estimulante e restaurador, aumenta a resistência a doenças e é descongestionante. Atua na glândula pituitária.


  
    	
Terapia com cristais: ametista e diamante.


    	
Plantas relacionadas: hortelã-pimenta, canela, cravo-da-índia, amora-preta, brócolis, alho e folha de beterraba.

  


  Influência da Lua sobre as plantas


  O aproveitamento do fluxo e do refluxo da seiva determina práticas importantes no plantio e na colheita das plantas e das ervas.


  Lua nova: fase lunar boa para capinar o mato, pois demora mais a crescer. Período ideal para colher raízes suculentas, fazer adubação e podas.


  Lua crescente: o período é bom para arar e gradear a terra, semear e colher folhas e frutos, fazer enxertos e plantar flores e folhas em vasos ornamentais.


  Lua cheia: no ápice lunar não devemos nem plantar, nem transplantar e muito menos capinar, pois o mato cresce muito mais rápido nesta época.


  Lua minguante: período propício para plantar e colher raízes, bambus e madeiras para utilização de cercas, construção e móveis. Neste período a seiva se encontra nas raízes, favorecendo um tempo mais longo de vida à madeira. É época de colher e armazenar grãos.
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  Encantamentos e Rituais


  A magia não é algo que você faz e sim algo que você é.


  Donald Michael Kraig


  Um dos pontos mais explorados no reino da magia das plantas é o seu uso como elemento facilitador em determinadas situações de nossas vidas. Esse uso é feito por meio de encantamentos e de rituais que empregam, além das plantas, os minerais e elementos animais, muitas vezes misturados em complexas fórmulas mágicas. Esses conhecimentos nos foram legados pelos herboristas, alquimistas, botânicos e sacerdotes do passado. Seus conhecimentos por vezes se perderam, restando apenas informações dispersas e pouco consistentes que, ainda assim, provocam grande curiosidade na maioria das pessoas.


  Alguns usos encantatórios das plantas


  Como afrodisíaco: cravo-da-índia, baunilha, canela, camélia, cardamomo, coentro, pimenta-da-Jamaica, pimentas em geral, laranja-azeda, flor-de-datura, jasmim, ilangue-ilangue, pimenta-do-reino, patchouli, sálvia, sândalo e rosa.


  Para ajudar na meditação: zimbro, bálsamo, sálvia, sândalo, louro, magnólia e mirra.


  Para atrair sorte: canela, jasmim, lótus, jacinto, baunilha, noz-moscada, gerânio, bergamota e cipreste.


  Para atrair sucesso e promoção na carreira: azaleia, cravo-de-defunto, olíbano, hortelã-pimenta, erva-cidreira e hissopo.


  Para atrair um amor: ervilha-de-cheiro, lótus, jacinto, baunilha, bétula, coentro, lírio-florentino, rosa e laranja-azeda.


  Para estimular a clarividência: açafrão, capim-limão, anis-estrelado e louro.


  Para estimular a mente: babosa, aipo, cânfora, zimbro, anis-estrelado, funcho, madressilva, cacto e gengibre.


  Para estimular sonhos proféticos: peônia e mimosa.


  Para limpar os ambientes de energia negativa: comigo-ninguém-pode, cânfora, guiné, arruda, alecrim e espada-de-são-jorge.


  Para melhorar as finanças: camomila, olíbano, alfazema, erva-cidreira, cedro, hissopo, cipreste e abóbora.


  Para promover amizades: ervilha-de-cheiro, citronela e erva-cidreira,


  Para proteger contra magia negra e negatividade: alecrim, louro, jasmim, cenoura, violeta, hortelã-pimenta, verbena, assafétida, gerânio, manjericão, patchouli, hissopo, noz-moscada e bergamota.


  Para purificar os altares e untar equipamentos ritualísticos: acácia, flor de maracujá, jacinto, benjoim, rosa, sálvia e mirra.


  Para trazer paz e harmonia às relações: gardênia, alfazema, narciso, violeta e hissopo.


  Como colher e conservar as ervas


  Algumas ervas, flores ou folhas medicinais só podem ser obtidas por meio de compra. Outras, entretanto, estão disponíveis em seu habitat natural ou até mesmo em quintais que tenham pessoas dedicadas a cultivá-las. Segue alguns conselhos para colheita e conservação de suas ervas.


  Período ideal para colheita


  Ervas aromáticas: devem ser colhidas quando florescerem, pela manhã, depois que o orvalho tiver evaporado.


  Flores: colha-as quando tiverem acabado de se abrir por completo. Dê preferência em tempos claros e secos, também pela manhã, após a evaporação do orvalho.


  Folhas: espere pelo seu desenvolvimento completo. O horário da colheita é o mesmo das espécies anteriores.


  Talos: o melhor período para colher os talos é no outono.


  Bulbos: deverão ser colhidos somente quando as folhas entrarem em decadência.


  Cascas: podem ser colhidas no outono ou no princípio da primavera, não importando se vai selecionar a casca da raiz ou do caule.


  Sementes: não devem ser colhidas antes da maturação completa.


  Raízes ou rizomas (caules subterrâneos): nas espécies anuais devem ser colhidas um pouco antes do florescimento da planta; nas espécies bienais, depois do perecimento das folhas do primeiro ano e nas espécies perenes na primavera, antes do reinício do brotamento.


  Desidratação e conservação


  Os processos de desidratação e de conservação exigem certos cuidados. Se a desidratação for feita de forma correta, conservando as ervas, suas folhas, raízes, flores ou cascas em recipientes fechados e em local seco e fresco, o resultado será uma matéria-prima de poderes terapêuticos e mágicos muito mais concentrados do que os existentes nas plantas ainda verdes.


  Para obter um bom resultado proceda da seguinte forma:


  Flores: espalhe-as sobre uma folha de papel e deixe-as à sombra, mas não se esqueça de levá-las alguns momentos ao sol para evitar que os fungos as destruam. A intensidade de seu poder terapêutico é reconhecida pela cor original que elas conservam depois de secas. A estocagem deve ser feita dentro de saquinhos de celofane marrom lacrados.


  Folhas: os conselhos relativos às flores aplicam-se também às folhas, embora as não aromáticas possam ser secadas apenas ao sol. O tempo para sua desidratação varia conforme a sua espessura.


  Bulbos: elimine sua membrana externa e corte-os em fatias transversais de

  1 cm de espessura. Seque-os à sombra e ao sol, mexendo de vez em quando para evitar que criem bolor. Conserve-os em saquinhos de celofane ou em frascos de vidro de boca larga, hermeticamente fechado.


  Cascas e talos: o sistema de secagem e de armazenamento é o mesmo dos anteriores.


  Raízes e rizomas carnudos: corte-os em fatias transversais de 1 cm de espessura. Seque-os seguindo o mesmo critério usado com os bulbos, mexendo de vez em quando para evitar a formação de bolor. Guarde depois em frascos de boca larga, com tampa hermética.


  Riscos de uso das ervas medicinais


  Na hora do processo de absorção de substâncias ativas, a pele está sujeita a diversas reações, sejam elas benéficas ou não. As respostas negativas são caracterizadas por inflamações e alergias, tais como:


  
    	Ardor: sensação transitória, diferente da alergia, que pode ser também considerada uma irritação.


    	Irritação: a pele se torna avermelhada; essa alteração pode se dar apenas num primeiro contato com a substância ou por exposição secundária ou repetida ao mesmo agente irritante.


    	Dermatite alérgica: parecida com a dermatite de contato, só que neste caso o mecanismo de exteriorização é diferenciado, pois é induzido pelo antígeno da substância usada com o anticorpo específico, dentro do sistema de defesa do organismo.


    	Dermatite de contato: forte sensação de coceira na região quando a pele entra em contato com substâncias tóxicas, normalmente liberadas por glândulas especiais presentes nas plantas.

  


  Teste para alergia


  A pele de cada pessoa possui características diferentes, como cor, cheiro e textura. Além disso, cada uma apresenta sensibilidade única quando exposta a variadas substâncias químicas. Assim, antes de utilizar qualquer ingrediente natural, é importante fazer um teste para verificar se você apresenta alergia a algum componente, podendo variar entre planta, flor, óleo essencial ou qualquer outro produto natural. Algumas substâncias podem provocar uma hiperssensibilização em certos tipos de pele, devido a sua composição química, e outras podem causar danos à pele se utilizadas concomitantemente com a exposição solar. Por isso, valem o bom senso e o cuidado.


  Para fazer um simples teste de reação alérgica, junte uma colher (sopa) de água fervente a uma colher (sopa) do material na forma de pó. Misture até formar uma pasta e coloque em contato com a parte de dentro do braço, onde a pele é mais fina e, portanto, mais sensível. Se quiser, pode envolver a área com uma bandagem. Espere por alguns minutos e veja se ocorre alguma reação adversa, como vermelhidão, coceira ou irritação. Em caso positivo, não utilize mais a planta ou o produto.
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  Preparações caseiras


  Os alquimistas diziam que se uma planta é usada viva,

  sua cooperação na transformação desses corpos sutis é mais intensa,

  mas se, em adição, ela é aromática, essa faculdade se acentua.

  Hoje já sabemos também que se torna ainda mais eficaz se semeada,

  criada, colhida e preparada por indivíduos entregues à Lei do serviço.


  Trigueirinho


  Ensinar a fazer um chá pode parecer ridículo e até ofensivo, porque é lógico que qualquer pessoa pode fazer uma bebida com água quente e um punhado de ervas frescas ou secas. Mas como estamos falando de chás que serão tomados para curar alguma coisa, ou pelo menos aliviar alguma dor, certas regras básicas deverão ser seguidas, como os cuidados com o recipiente, que deve ser de vidro ou de porcelana, e com a água, que deve ser pelo menos filtrada para diminuir um pouco a quantidade de produtos químicos adquiridos no tratamento. Da mesma maneira, outras preparações caseiras exigem sempre cuidados e limpeza. Os vidros utilizados devem estar escrupulosamente limpos, lavados com detergente e depois postos para secar no forno, dentro de uma assadeira (por isso não pode ser vidro muito fino). Por fim, os produtos utilizados, como os óleos vegetais, por exemplo, devem ser sempre de ótima qualidade, lembrando que, ao manipular uma erva, seja para um chá, seja para um banho, seja para uma tintura, devemos ficar atentos a todos os cuidados já citados, fazendo sempre uma conexão com a energia de cada erva, trazendo a magia para dentro do nosso coração. Coloque as ervas em suas mãos e mentalize uma conexão com ela. Com certeza seu preparo terá muito mais força.


  Preparados de base


  Decocção: recomenda-se usar as partes de tecidos mais grosseiros da planta, como raízes, rizomas, sementes, casca e talos. No caso de se querer usar partes mais tenras, é preciso deixar no máximo por 10 minutos no cozimento.


  Modo de fazer: separe as partes da planta que lhe interessam e lave-as cuidadosamente. Encha uma panela com água mineral, coloque a água dentro e leve ao fogo. Deixe cozinhando por 15 a 30 minutos. Após esse tempo, retire do fogo e deixe a panela tampada por mais alguns minutos antes de usar.


  Infusão: conhecida popularmente por chá, recomenda-se usar as folhas, flores e tecidos tenros na infusão. No caso de precisar usar as partes mais grosseiras da planta, é necessário picar bem miúdo e deixar a solução em repouso por mais tempo.


  Modo de fazer: separe as partes da planta que lhe interessam e lave-as cuidadosamente. Várias plantas podem ser usadas misturadas, desde que sejam provenientes de órgãos vegetais idênticos (ou só folhas, ou só flores). Encha uma chaleira com água mineral e leve ao fogo. Quando alcançar a fervura, desligue e mergulhe nela as partes da planta. Tampe a chaleira e deixe a solução abafada por cerca de 5 a 10 minutos.


  Manteiga aromática: a manteiga é colocada para se liquefazer em banho-maria.


  Modo de fazer: adicione as ervas no processo de banho-maria. Mexa continuadamente até formar um creme homogêneo.


  Maceração: pode-se usar qualquer parte da planta. Separe as partes da planta que lhe interessam e lave-as cuidadosamente. No caso das partes mais grossas, pique em pedaços bem pequenos.


  Modo de fazer: reserve uma panela de vidro com água mineral fria. Coloque de molho as partes desejadas por até 24 horas. Para folhas, flores e partes mais tenras, deixe por 10 horas. Para cascas, talos e sementes deixem por 15 horas. Para raízes e rizomas, deixe por 24 horas.


  Óleo de massagem: usa-se a tintura ou o óleo essencial, diluído em óleo carreador. Serve para massagear o corpo relaxando os músculos doloridos, ativar a circulação, promover a eliminação de toxinas pela pele e a drenagem linfática.


  Modo de fazer: escolha um óleo carreador puro, de acordo com o seu tipo de pele. Misture o óleo carreador com a tintura da planta ou com o óleo essencial, numa proporção de três gotas de óleo essencial para cada colher (sopa) de óleo carreador. Aplique na pele com massagens suaves.


  Pó: usado como veículo de diversos preparados.


  Modo de fazer: separe as partes desejadas da planta. Proceda a secagem em estufa ou de acordo com as instruções dadas anteriormente. Triture em um moedor até alcançar a granulação desejada.


  Pomada: uso tópico para massagear partes do corpo e tratar de problemas de pele e musculares.


  Modo de fazer: em uma panelinha pequena e de preferência usada somente para este fim, coloque 50 g de óleo vegetal de boa qualidade (de gergelim, amêndoa ou uva, sempre com uma colherinha de chá de óleo de germe de trigo). Junte ao óleo uma colher de sopa de cera de abelhas ralada. Deixe o fogo bem baixo ou use uma panela de banho-maria. Mexa até a cera estar bem derretida (cerca de 2 ou 3 minutos). Deixe esfriar um pouco e junte uma colher de sopa do vegetal bem picado. Se a pomada ficar muito dura, aumente a quantidade de óleo. Se ficar mole é porque a cera foi pouca. Quando estiver fria, acondicione em latinhas ou potinhos de creme.


  Purê: usado para fazer máscaras de beleza e tratar da pele e dos cabelos.


  Modo de fazer: cozinhe a vapor os vegetais e/ou as frutas. Quando estiverem cozidos, retire-os do fogo e passe-os pelo espremedor para obter uma consistência pastosa. Aplique diretamente no local ou utilize em algum preparado avançado.


  Sal aromático: preparado com o uso de óleos essenciais.


  Modo de fazer: escolha os óleos essenciais desejados. Pingue as gotas que achar necessário numa porção de sal grosso ou sal marinho (você sentirá o aroma e sua intensidade). O sal grosso serve para ser utilizado na água da banheira e o sal marinho, de granulação mais fina, pode ser usado com uma esponja natural para friccionar o corpo todo, ativando a circulação e promovendo a limpeza e a eliminação de toxinas. Depois de fazer a mistura, coloque tudo num vidro bem fechado e deixe o sal aromático maturar por mais ou menos 15 dias antes de usar.


  Suco: usado para remineralizar o corpo, hidratar e refrescar.


  Modo de fazer: lave cuidadosamente a fruta, legume ou verdura. Retire a casca e pique em pedaços pequenos. Leve ao liquidificador com um pouquinho de água mineral, até obter um líquido homogêneo. No caso da laranja e do limão, use um espremedor de frutas. Se preferir, você poderá coar a solução.


  Tintura: esse preparado é usado quando não é possível extrair os princípios ativos da planta por meio de infusão ou decocção. A extração dos princípios ativos da planta é feita por solventes, que podem ser o álcool de cereais, a vodca, o vinagre ou a glicerina. Por ser um preparado muito concentrado, nunca deve ser usado diretamente sobre a pele. Recomenda-se diluir previamente em água mineral.


  Modo de fazer (tintura alcoólica): escolha a planta desejada e transforme-a em pó. Coloque-a em um vidro escuro e cubra com a solução alcoólica. Agite bem o vidro, diariamente, por aproximadamente 15 dias consecutivos. Após esse período, coe bem a solução e acondicione em um vidro escuro bem fechado em local sombreado.


  Banho de imersão: recomenda-se usar decocção, sal aromático, óleos comuns e essenciais, tintura ou extrato alcoólico. Pode ser feito em diferentes temperaturas, de acordo com o efeito desejado. O banho morno é indicado para relaxar o corpo e a musculatura, além de acalmar irritações na pele, inflamações e reações alérgicas. O banho quente ajuda a estimular a circulação, tratar de extremidades frias (mãos e pés) e eliminar as toxinas do corpo.


  Modo de fazer: encha uma banheira com água de acordo com a temperatura desejada. Escolha a planta que será usada e deixe o preparado pronto com antecedência. Despeje na banheira a substância até sentir o aroma impregnando o ambiente. Com o corpo imerso na água, relaxe e fique nela por, no máximo, 20 minutos.


  Bochecho e gargarejo: usa-se a infusão ou a decocção. O objetivo é tratar de problemas gerais da boca, como inflamação das mucosas, aftas, língua rachada, dentes manchados, mau hálito e gengivas fracas.


  Modo de fazer: prepare a infusão ou a decocção. Espere amornar e então faça o bochecho ou o gargarejo. Jogue fora a solução. Repita esse processo pelo menos três vezes ao dia.


  Borrifo d’água (spray): usa-se a infusão ou suco coado feito com água mineral. Não utilize, de forma alguma, frutas ácidas, pois podem causar queimaduras no rosto. Outra opção é usar água de coco ou ainda água mineral misturada com algumas gotas do óleo essencial de sua preferência. Para tanto, não se esqueça de que é preciso antes diluir o óleo essencial em um pouquinho de óleo carreador. O objetivo é refrescar e hidratar a pele.


  Modo de fazer: escolha o tipo de líquido desejado. Coloque tudo em um pequeno borrifador. Em momentos de muito calor e secura da pele, borrife no rosto e no pescoço.


  Cataplasma: recomenda-se usar as plantas em estado fresco. No entanto, se não dispuser de plantas frescas, você poderá também usar as plantas secas, na forma de pó. O objetivo do cataplasma é aquecer o local em que é aplicado, umedecer e estimular a circulação.


  Modo de fazer: separe as partes da planta que lhe interessam e lave-as cuidadosamente. Promova a trituração dos elementos. No caso de legumes e frutas, transforme-os em purê. Misture tudo em água quente ou em algum outro líquido, que pode ser a infusão feita de alguma planta medicinal ou ainda uma tintura diluída em água. Aplique no local, diretamente sobre a pele.


  Compressa úmida: recomenda-se usar a infusão, a decocção ou a tintura. Pode ser feita em diferentes temperaturas, de acordo com o efeito desejado. Usa-se compressa fria para tratamento de contusão, torção, dor muscular, inchaço nas pernas, olhos e pele congestionados e problemas inflamatórios gerais. A compressa morna é usada principalmente para acalmar peles irritadas e avermelhadas e relaxar músculos doloridos. A compressa quente é usada para estimular a circulação do corpo e ajudar na eliminação de toxinas pela pele.


  Para fazer a compressa, você precisa ter dois panos. Um deles, feito de algodão puro, que vai direto em contato com a pele. O outro feito de flanela, que vai por cima do primeiro, para ajudar a manter a umidade e a temperatura em equilíbrio.


  Modo de fazer: escolha a planta que será utilizada e prepare sua infusão, sua decocção ou use sua tintura diluída em água. Da para usar também o óleo essencial, que deverá ser diluído previamente em óleo carreador e depois diluído em água. Analise o problema a ser tratado e escolha a temperatura ideal. Mergulhe o pano de algodão no líquido. Aplique diretamente sobre a pele e cubra em seguida com o pano de flanela.


  Escalda-pés: recomenda-se usar infusão, sal aromático, decocção ou óleo essencial, diluído previamente em um pouquinho de óleo carreador. É indicado para acalmar e tirar as dores de pés cansados e inchados, estimular a circulação, relaxar e descongestionar. Seu efeito pode até se propagar por todo o corpo.


  Modo de fazer: aqueça bem o líquido que será usado. No caso de se usar o óleo essencial, ferva uma chaleira de água mineral e coloque o líquido em uma bacia. Para usar o óleo essencial, despeje a água fervida na bacia e então pingue o óleo. Quando alcançar uma temperatura suportável, mergulhe os pés nela e relaxe, mantendo o corpo sempre bem aquecido. Mantenha os pés mergulhados por no máximo 20 minutos.


  Unguento: usa-se a planta em estado fresco. Indicado para casos de contusão, torção, luxação e dor muscular.


  Modo de fazer: escolha a planta e lave-a cuidadosamente. Triture a planta em um cadinho para extrair dela um líquido escuro. Misture esse líquido em um pouco de gordura vegetal. Se preferir, adicione um pouco de cera de abelhas para dar uma consistência mais pastosa. Leve tudo ao fogo baixo e mexa até derreter e obter uma mistura homogênea. Aplique sobre o local afetado quando a mistura atingir uma temperatura suportável.


  Vaporização: usa-se principalmente o óleo essencial. Serve para limpar a pele, descongestionar e acalmar.


  Modo de fazer: ferva uma chaleira de água mineral. Retire do fogo e despeje o conteúdo numa vasilha. Pingue de 5 a 8 gotas de óleo essencial, previamente diluído em um pouco de óleo carreador. Cubra a cabeça e a vasilha com uma toalha limpa e deixe o vapor agir por alguns minutos.


  Vinagre e vinho aromáticos: use o mesmo modo de preparo que o dos óleos aromáticos a quente.


  Modo de fazer: utilize vinagre de boa qualidade (de vinho branco ou de maçã). Leve o vinagre ao fogo. Quando estiver quase em ebulição, derrame o vinagre ou vinho sobre as ervas que já estão amassadas, dentro do mesmo vidro de boca larga usado para os óleos. Depois de esfriar um pouco, feche o vidro e deixe descansando por cerca de 30 dias. Filtre antes de usar.


  Para uso cosméticos


  Preparados de base


  Banho de creme (para tratamento de choque)


  Material:


  
    	1 kg de base para creme capilar


    	2 g de Nipazol


    	2 litros de água deionizada


    	25 ml de essência


    	30 g de manteiga de Karité


    	150 ml de extrato glicólico


    	Corante à base de água

  


  Modo de fazer: aqueça a água e coloque o corante. Antes que a água ferva, acrescente a base para creme e o Nipazol e mexa até a completa dissolução da base. Retire a base do fogo e acrescente a manteiga, dissolvendo-a. Transfira a mistura para um recipiente frio e mexa até obter uma consistência cremosa. A esta altura, já deve estar morna. Depois de completamente fria, acrescente o extrato e a essência. Para que o banho de creme tenha uma função mágica e atraia a prosperidade, prepare-o em noite de Lua crescente, usando essência de pêssego. Para assumir uma função amorosa, prepare o banho de creme em noite de Lua cheia, usando essência de baunilha, chocolate ou morango.


  Creme hidratante para as mãos


  
    	½ g de Nipazol


    	10 g de manteiga de Karité


    	10 ml de silicone


    	15 ml de essência


    	30 ml de base para creme hidratante


    	100 g de ureia


    	900 ml de água deionizada, ou destilada ou desmineralizada

  


  Modo de fazer: coloque a água com a base em um recipiente e bata na batedeira até ficar cremoso. Derreta a manteiga em banho-maria, já com o Nipazol, em seguida, acrescente ao creme. Junte a ureia, o silicone e a essência e misture bem.


  Creme hidratante para os pés


  
    	1 g de Nipagim


    	2 g de mentol


    	3 g de cânfora


    	15 comprimidos de Melhoral adulto


    	15 ml de álcool de cereais


    	20 ml de essência


    	20 ml de óleo vegetal


    	50 ml de extrato de calêndula


    	100 ml de água oxigenada 20 volumes


    	100 ml de glicerina bidestilada


    	100 ml de ureia


    	200 g de base – emoliente para cremes e loções


    	800 ml de água deionizada, ou destilada ou desmineralizada

  


  Modo de fazer: aqueça a água com a base e o Nipagim e deixe em fogo baixo por 20 minutos. Retire do fogo, passe para um recipiente frio e mexa até ficar cremoso. Dilua o mentol e a cânfora no álcool de cereais e junte ao creme. Amasse os comprimidos, dilua-os em um pouquinho de água e acrescente ao creme. Em seguida, coloque o restante dos ingredientes e mexa até ficar uniforme. Embale o creme em um pote que não seja transparente.


  Sal de banho espumante (ótimo para a limpeza energética)


  
    	1 kg de cloreto de sódio fino


    	20 ml de essência de sete-ervas


    	100 g de lauril em pó


    	250 g de sulfato de magnésio


    	Corante à base de água

  


  Modo de fazer: coloque o corante no cloreto de sódio e misture até ficar homogêneo. Acrescente o sulfato e a essência e misture bem. Não é aconselhável usar sal de cozinha; seu processo de refinamento é muito químico e contém iodo, o que pode ressecar a pele. Não se deve colorir muito o sal de banho; o corante passa para a pele. Para receber a energia desejada, você deve trabalhar com as cores, as essências e as fases da Lua.


  Base para poções mágicas


  Material:


  
    	20 ml de propilenoglicol


    	30 ml de fixador


    	100 ml de água deionizada


    	100 ml de essência


    	750 ml de álcool de cereais

  


  Modo de fazer: coloque o álcool em um recipiente de vidro e adicione a essência, o fixador e o propilenoglicol, misturando-os bem a cada adição. Acrescente a água e misture bem. Passe a poção por um filtro de papel. Coloque a poção em um vidro escuro. Deixe macerar sob temperatura ambiente por um dia. No dia seguinte, coloque para macerar na geladeira. Vai alternando assim durante pelo menos 10 dias. Não exponha o produto à luz do sol nem encha totalmente o vidro, deixando um espaço para o ar entre a poção e a tampa do vidro. Para receber a energia desejada, você deve trabalhar com as cores, as essências e as fases da Lua.


  Super hidratante


  
    	5 ml dos extratos glicólicos de algas, abacate, aveia e germe de trigo


    	7 g de ureia


    	10 ml de essência de pêssego


    	200 g de base de creme hidratante


    	24 g de lanolina


    	25 ml de glicerina liquida


    	800 ml de água deionizada ou destilada ou desmineralizada

  


  Modo de fazer: ferva a água e dissolva a ureia. Adicione aos poucos na base de creme hidratante, mexendo sempre. Adicione a glicerina e a lanolina. Continue mexendo até chegar a 40 ºC. Adicione os extratos e as essências. Pode usar o mixer, porém não é fundamental. Esse hidratante é indicado para todas as peles em regiões muito ressecadas como pés, calcanhares, joelhos e cotovelos.


  Obs.: para que esse super hidratante tenha uma função mágica, para atrair prosperidade, por exemplo, prepare-o numa noite de Lua crescente. Já para assumir uma função amorosa, substitua a essência de pêssego por uma essência de baunilha, chocolate ou morango e faça seu hidratante em uma noite de Lua cheia.


  Repelente de insetos


  
    	10 ml de essência de citronela


    	90 ml de óleo mineral


    	Corante amarelo

  


  Modo de fazer: misture bem os ingredientes e envasilhe a mistura. Esfregue sobre a pele, nos locais que estiverem expostos ao ataque de insetos. Como a essência costuma se separar do resto da mistura, o produto deve ser bem agitado antes de ser usado.


  Óleo de Massagem


  Material:


  
    	2 g de cânfora


    	2 g de mentol


    	5 g de vaselina sólida


    	5 ml de salicilato de metila


    	100 ml de óleo mineral

  


  Modo de fazer: derreta em banho-maria o óleo mineral e a vaselina sólida. Retire do fogo e acrescente os demais produtos misturando bem.


  Obs.: nesse óleo, particularmente, pode-se acrescentar a essência desejada para que ele tenha a função da erva escolhida.


  Vinagre de toucador


  
    	1 vidro esterilizado e seco


    	15 g de flores secas de malva


    	15 g de folhas secas de sabugueiro


    	25 g de flores secas de camomila


    	300 ml de vinagre de maçã

  


  Modo de fazer: coloque as ervas dentro do vidro, pressionando-as levemente. Despeje o vinagre no vidro até cobrir totalmente as ervas. O frasco deve ser tampado e em seguida rotulado. Mantenha o frasco em maceração por 15 dias, em lugar escuro e seco. Para pele sensível, o vinagre pode ser diluído 50% em água mineral. O vinagre aromático atua como tônico e é adstringente. Devido a essa ação, recomenda-se aplicá-lo no rosto após a utilização de máscara facial, o que ajudará a fechar os poros.


  4


  As plantas e

  suas propriedades


  O fascinante mundo da herbologia, ciência que estuda as plantas, mágicas ou não, faz parte do meu universo de estudos e de muitas vivências. Características, propriedades e informações sobre o uso e a periculosidade de diversas plantas foram minuciosamente pesquisadas para compor este livro.


  A ideia de classificar as plantas e as ervas não é nenhuma novidade. O que eu quero apresentar aqui, no entanto, é um compilado de informações que vão facilitar o uso dessas plantas, tanto mágica quanto terapeuticamente. Você vai encontrar um Guia especial de ervas e plantas medicinais e mágicas que compreende árvores, frutíferas ou não; arbustos; bulbos; raízes; rizomas; tubérculos; flores e até ervas daninhas, tudo para seu uso no dia a dia.


  Fruto de uma vasta pesquisa, neste guia você vai conhecer curiosidades ou lendas sobre a planta, sua origem, onde ela se adapta melhor, como é o seu cultivo, além de detalhes sobre seu formato.


  Seu gênero, que aponta a energia que essa planta emana, também é destacado, assim como que parte da planta pode ser aproveitada e seu uso na gastronomia, quando houver. A pessoa responsável pelo trabalho com as ervas deve estar sempre atenta a qual parte da planta pode ser usada. Nesses anos de pesquisa e orientação em fitoterapia, percebi que muitas pessoas tinham dificuldades em saber que parte da planta era útil e qual deveria descartar. Quando falamos em “utilizar” as partes de uma planta, estamos sinalizando seu uso para diversos fins, não somente para o consumo. Toda atenção na hora de fazer sua receita se faz necessário!


  Muitas ervas tem nomes diferentes em vários lugares, para ajudar em sua consulta, foram adicionados nomes popularmente conhecidos, podendo, assim, facilitar seu uso em diversas regiões. O uso dos nomes científicos das plantas também é de extrema importância no trabalho terapêutico e medicinal. Devemos ter a certeza de que estamos tratando da planta certa em questão, pois muitas delas tem nomes parecidos, mas com desígnios bem diferentes, o que vai definir suas qualificações é seu nome botânico ou científico.


  Isso nos remete a outro importante tópico, as contraindicações. Embora em alguns casos não sejam encontrados relatos de efeitos colaterais pelo consumo ou uso tópico de algumas plantas, é válido saber da importância no cuidado da ingestão e manuseio de cada erva e ter consciência de que cada organismo é único e pode reagir de forma inesperada. Todo tratamento medicamentoso – natural ou fármaco – deve ser orientado e acompanhado por um médico de sua confiança.


  Trabalhar com plantas e ervas na magia requer uma série de detalhes que podem influenciar diretamente no seu feitiço. Planetas, elementos e deuses devem ser consultados para que você obtenha melhores resultados. Não adianta você usar uma erva, por exemplo, que é dedica a determinada deidade e fazer seu pedido para outra, tem de haver sincronia em seus trabalhos. Os planetas citados refletem a regência das ervas e a energia que esses astros emanam para elas. Os elementos que regem cada erva amplificam seu poder na utilização mágica e as deidades protegem a erva, ótimo para quem costuma fazer rituais dedicados aos Deuses e Deusas.


  A Função Terapêutica das plantas vai lhe orientar quanto ao seu uso correto, para o que a planta serve e quais seus benefícios. Já a Função Mágica tem como objetivo ressaltar seu uso encantado, no qual os princípios vibracionais das ervas vão atuar em seu dia a dia.


  Para deixar seu conhecimento ainda mais completo, uma gama de receitas terapêuticas e encantadas serão apresentadas. As receitas foram feitas, testadas e aplicadas, com suas posologias e finalidades bem detalhadas. Experimente, você vai se surpreender com os resultados.


  Para finalizar, um Toque de Bruxa com todo carinho para você. Trata-se de dicas, ou um ritual ou qualquer informação diferente que vi ou vivi ao longo dos anos de estudos e práticas de todos estes trabalhos mágicos que agora apresento a vocês.


  Boa leitura e aproveite!


  Acácia


  Nativa de vários estados brasileiros, a ácacia é uma planta de crescimento lento, bastante frequente nos cerrados e, portanto, resistente à seca, não sendo muito exigente quanto à água ou ao solo. De flores pequenas e amarelas, a árvore pode chegar a 5 metros de altura.


  Considerada a árvore sagrada dos egípcios, a acácia tinha o nome hieróglifo de shen, sua madeira era usada nas construções, enquanto a cortiça era utilizada no processo de curtição de peles (no caso das espécies taniferas). A acácia ficou conhecida também por ser a madeira utilizada na cruz de Jesus.


  Planta de gênero masculino. Das incisões no seu tronco podemos tirar um suco pegajoso e denso, conhecido como goma-arábica. Suas cascas, folhas e flores são aproveitadas em diversas áreas. A acácia não tem uso na gastronomia.


  Nome popular: barbatimão, casca da virgindade ou barba de timão.


  Nome científico: Acácia adstringesns


  Planetas: Sol e Mercúrio.


  Elementos: Fogo e Ar.


  Deidades: Astarte, Diana, Ishtar e Osíris.


  Função terapêutica: usada contra leucorreia, hemorragias, diarreia e para limpeza de feridas. Em forma de decocto, sua casca previne as queimaduras resultantes da radioterapia. Age contra corrimento vaginal e feridas ulcerosas.


  Contraindicações: pode causar irritações na pele e reações alérgicas.


  Função mágica: suas flores são usadas no transe e também em feitiços amorosos. O suco de seu fruto ou do seu caule é misturado em tintas usadas para desenhar os talismãs sobre pergaminhos. A acácia é usada para abençoar qualquer lugar, para proteção, ajudar na clarividência, fazer contatos com outros planos, aumentar o poder dos feitiços e para atrair dinheiro.


  Toque de Bruxa: símbolo da ressurreição e também da Grande Iniciação na maçonaria, a acácia representa pureza e imortalidade. Sua casca é rica em tanino, que é de grande ação estíptica, por isso é muito procurada por mulheres “profissionais do sexo”, daí o nome popular de “casca da virgindade”.


  Receitas terapêuticas e encantadas


  
    	
Extrato alcoólico para uso oral: inflamação de garganta, diarreias, corrimento vaginal e hemorragias, coloque 1 xícara de álcool de cereais a 50% e 2 colheres de sopa de casca de acácia picada. Deixe macerar por 3 dias. Tome 1 colher (café) diluído em água mineral de 2 a 3 vezes ao dia.


    	
Pó de casca de acácia: para feridas e úlceras externas, reduza as cascas de acácia a pó e aplique sobre o local.

  


  
Incenso para iluminação – para desenvolvimentos psíquicos


  
    	1 parte de folhas secas de acácia


    	1 parte de madeira de sândalo

  


  Queime durante a meditação para buscar a iluminação e desenvolver poderes psíquicos.


  
Ritual mágico do amor – para que seu amor se decida

  (Magia de origem cigana)


  
    	1 fita vermelha ou cor-de-rosa


    	1 saco de cetim rosa


    	2 galhos de acácia de tamanhos iguais


    	Canela em pau


    	Folhas secas de manjericão


    	Papel vermelho ou cor-de-rosa


    	Pétalas de rosa

  


  Coloque tudo dentro do saco de cetim e escreva no papel vermelho primeiro o seu nome e por cima o do seu amado. Feche o saco com a fita, sempre mentalizando o seu desejo. Deixe tomar o sereno da Lua crescente ou da Lua cheia. No dia seguinte, antes do nascer do sol, retire o saco do sereno e sacuda-o nove vezes, mentalizando o pedido e a pessoa amada. Depois, enterre-o e agradeça a Mãe Terra pelo desejo atendido.


  
Ritual mágico de cura – para qualquer enfermidade

  (Magia de origem gnóstica)


  
    	1 garrafa de rum


    	1 maço de filhas de acácia


    	1 novelo de lã


    	1 ramo de acácia

  


  Colha um ramo de acácia e o abençoe. Trace um Círculo Mágico com ele, entoando o mantra Moud Muud Hammaca. Coloque dentro do Círculo Mágico o maço de folhas de acácia, já em maceração, por 13 ou 21 dias, dentro da garrafa de rum. Antes de começar o tratamento, faça com a mão direita um gesto com a intenção de retirar os fluidos negativos e doentes do órgão a ser tratado. Com o novelo de lã, faça sete nós sobre o órgão, a fim de isolar a doença. Terminada a operação, feche o Círculo e agradeça ao elemental da acácia, rogando em oração a cura do enfermo. Faça seus pedidos de cura ajoelhado em uma pedra. Terminado os pedidos jogue a lã fora com ânimo de expulsar a doença do corpo enfermo. Dê ao doente um cálice da maceração de rum de 2 a 3 vezes ao dia.


  
Pentáculo de dinheiro – para prosperidade

  (Magia do Scott Cunningham)


  
    	2 colheres de sopa de goma arábica


    	4 colheres de sopa de água


    	4 colheres de sopa de canela moída


    	4 colheres de sopa de cravo-da-índia moído


    	4 colheres de sopa de gengibre moído


    	4 colheres de sopa de noz-moscada moída


    	Algumas gotas de óleo de canela


    	Algumas gotas de óleo de cravo-da-índia


    	Algumas gotas de óleo de noz-moscada

  


  Misture os condimentos. Adicione os óleos, misture bem e carregue de poder. Adicione a goma na água e misture bem. Deixe descansar até que tenha absorvido a água. Adicione os condicionamentos moídos e imbuídos de poder na goma de água e faça uma boa mistura usando seus dedos. Este ato deve produzir uma mistura firme, tipo massa de pão. Se estiver muito mole, adicione um pouco mais de ervas moídas. Com suas mãos, faça formas circulares planas de mais ou menos 2,5 cm. Usando uma faca afiada, trace um pentagrama em cada círculo plano. Deixe descansar em um lugar quente, sem sol, para secar. Quando estiver seco e com consistência de pedra, carregue no bolso ou na bolsa para atrair dinheiro, ou coloque em seu altar entre a chama de duas velas verdes que tenham sido ungidas com óleo de patchouli ou canela. Se desejar, faça um pentáculo maior com os condimentos e cerque com oito velas verdes para acelerar a entrada de dinheiro em seu caminho. Depois de quatro semanas, enterre o pentáculo na terra, agradecendo, e use um novo.


  Açafrão


  De origem mediterrânea, essa planta se adapta bem no Brasil. Sua reprodução é feita pelos bulbos-filhos, selecionados do ano interior. Por ser própria de climas temperados e quentes, ela prefere solos arenoso-argilosos, férteis, profundos, fofos e bem drenados. Seu plantio é na primavera ou início do verão.


  Os gregos antigos usam o açafrão para combater insônias, curar ressacas e o considerava um afrodisíaco poderoso quando misturado no banho. A erva é um símbolo cristão da castidade, mencionada nos Salmos do Antigo Testamento. Na Pérsia, as mulheres grávidas usavam uma bola de açafrão sobre a barriga para acelerar o parto.


  Zeus, deus dos deuses da antiga Grécia, dominado por insaciáveis apetites sexuais, chegou a dormir num colchão forrado com açafrão para que a planta exaltasse as paixões.


  O açafrão é pelo menos tão antigo quanto a escrita, conforme consta de registros de tempos muito anteriores a nossa era, e sempre foi apreciado pelo seu aroma requintado e por suas propriedades medicinais. É a especiaria mais cara do mundo. Seu gênero é masculino e usa-se as flores e as raízes da planta. Na gastronomia é usado em pasteis, no arroz, em peixes e em sopas.


  Nome popular: açafrão, flor da aurora, flor-de-hércules ou açafrão-verdadeiro.


  Nome científico: Crocus sativus L.


  Planeta: Sol


  Elemento: Fogo


  Deidade: Apollo


  Função terapêutica: é um excitante do coração, antiespasmódico e sedativo. Aconselha-se seu uso na hipocondria, melancolia, histeria, asma, bronquite, coqueluche e doenças das vias urinarias. Pode ser usado para cólicas menstruais e falta de menstruação. Regula processos sanguínea e tireoide.


  Contraindicações: em doses elevadas produz sonolência, embriagues, delírio e também abortos.


  Função mágica: seu uso atrai sucesso e prosperidade. Seu chá purifica as mãos antes da realização de rituais de cura. O açafrão também é altamente afrodisíaco. Seu pó pode estimular o surgimento de ventos.


  Toque de Bruxa: você sabia que para obter um quilo da especiaria são necessárias mais de 100 mil flores de açafrão? O nome açafrão deriva do árabe za fran, “ser amarelo”, e foi precisamente pela via árabe que o açafrão penetrou na Península Ibérica. Os árabes ainda hoje tomam café com cardamomo e açafrão.


  Receitas terapêuticas e encantadas


  
    	Para aliviar gases intestinais; afecções das vias urinarias; cálculos dos rins, da bexiga e da vesícula; afecções respiratórias, asma, bronquite, tosses e coqueluche: chá por infusão, 8 a 10 estigmas por xícara de água, tomar de 1 a 3 xícaras ao dia. Uso interno.


    	Distúrbios da circulação: chá por infusão, 1 colher de sobremesa de raízes ralada para 1 xícara de água 1 a 3 vezes ao dia. Uso interno.


    	Menstruação insuficiente: chá por infusão, 8 estigmas de açafrão por xícara de água, tomar 2 vezes ao dia. Uso interno.

  


  
Peras no açafrão e mel – para amor, paixão e é afrodisíaco


  
    	1 tira fina de casca de laranja


    	1 tira fina de casca de limão


    	4 colheres de sopa de açúcar


    	4 colheres de sopa de mel


    	4 peras descascadas


    	10 estigmas de açafrão


    	Suco de meio limão

  


  Coloque as peras numa panela e cubra com água. Adicione o açafrão, o mel, o açúcar, as cascas de laranjas e de limão e o suco. Deixe levantar fervura e abaixe o fogo. Cozinhe as peras por aproximadamente 25 minutos ou até que estejam ligeiramente firmes no centro quando espetadas com uma faca. Apague o fogo e deixe esfriar no xarope de açafrão. Retire as peras do xarope e leve-as à geladeira. Ferva o xarope até engrossar. Deixe esfriar. Coloque cada pera no centro de um prato e cubra-as com o xarope.


  Banho mágico para a sedução


  
    	1 colher de mel


    	Estigmas de açafrão


    	Flores de jasmim


    	Gotas de essência de baunilha


    	Gotas de essência de chocolate


    	Pétalas de rosas cor-de-rosa

  


  Misture tudo em processo de infusão, em água quente, podendo ser usado em forma de banho ou escalda-pés.


  Açaí


  A árvore de açaí pode chegar a trinta metros; uma palmeira com seis troncos, ligeiramente curvos, que dá um fruto pequeno, arredondado e muito roxo, com caroço grande e pouca poupa. Sua origem é da Amazônia e é encontrado em beira de rios.


  O nome do fruto, invertido, se dá devido à lenda de Iaçá, a Deusa nutridora que vivia em uma tribo que passou por um longo período de seca. O cacique local ordenou que toda criança que nascesse ali deveria ser morta para que a tribo sobrevivesse. Iaçá, com medo, escondeu sua gravidez da tribo com esperança de ficar com seu filho, pois até mesmo os filhos de suas irmãs o cacique mandou matar. Assustada, Iaçá foi ter seu filho na mata, porém, ao retornar para tribo, o cacique manteve a ordem e mandou matar a criança. Iaçá ficou muito triste. Depois de sete dias, ela ouviu o choro de um bebê e viu uma grande luz. Ela foi até a porta da oca e viu seu filho. Ao juntar-se a ele, Iaçá percebeu que seus pés haviam se transformado em raízes e seu filho tranformara-se em um lindo fruto que alimentou toda a aldeia.


  O açaí é uma planta de gênero feminino. Seus frutos, folhas, flores, palmito, tronco e raízes são todos aproveitados. Na gastronomia, o açaí é usado in natura, como creme ou chá.


  Nome popular: açaí, açaí de touceira, juçara ou açaí do baixo-amazonas, açaí do Pará.


  Nome científico: Euterpe oleraceae


  Planeta: Lua


  Elemento: Água


  Deidades: Iaçá e Tupã.


  Função terapêutica: antidiarreico, cicatrizante e fortificante. Combate os radicais livres, o amarelão, o colesterol e as frieiras. É antianêmico, digestivo, vermífugo, energético hidratante, emoliente e antioxidante. Fortalece pele, unhas e cabelos.


  Contraindicações: por ser rico em carboidratos e com alto teor enérgico, o açaí, quando consumido em excesso, favorece o acúmulo de gordura e pode estimular o desenvolvimento da diabetes.


  Função mágica: o poder dessa erva está ligado à força e à caça. O açaí é usado em rituais de agradecimento a Tupã, bebendo o vinho do seu fruto. E pode ser usado, também, em rituais de prosperidade, abundância e riquezas.


  Toque de Bruxa: numa noite de Lua cheia, coloque em seu caldeirão folhas secas de palmeira, erva-doce e suco de açaí e agradeça a Deusa Iaçá por algo de bom que aconteceu em seu caminho.


  Receitas terapêuticas e encantadas


  
    	
Ritual para prosperidade: abra um Círculo Mágico com folhas de palmeiras e acenda velas verdes e roxas dentro dele. Faça um suco com o açaí e peça a Deusa Iaçá a prosperidade desejada. Celebre dançando e bebendo o suco.


    	
Vinho da Deusa Iaçá: bata no liquidificador com gelo ou com duas bolas de sorvete ½ xícara de granola, 1 colher de sopa de mel, 2 copos de água mineral, 20 ml de xarope de guaraná e 200 g de polpa de açaí. Sirva gelado.

  


  
Pão de açaí – para trazer prosperidade


  
    	½ xícara (chá) de granola para decorar (40 g)


    	1 colher (sopa) de leite em pó (12 g)


    	1 colher (sopa) de manteiga sem sal (20 g)


    	1 e ½ xícara (chá) de água (300 ml)


    	1 ovo (60 g)


    	1 xícara (chá) de polpa de açaí (200 g)


    	2 colheres (chá) de sal (10 g)


    	3 colheres (sopa) de açúcar refinado (60 g)


    	3 tabletes de fermento biológico fresco (45 g)


    	5 xícaras (chá) de farinha de trigo (550 g)


    	Manteiga sem sal para untar

  


  Acenda uma vela lilás pedindo à Deusa Iaçá prosperidade. Peneire os ingredientes secos, faça uma cavidade no centro e junte os ingredientes restantes. Trabalhe a massa até obter uma massa lisa. Divida a massa em 9 partes iguais, modele bolas, umedeça a superfície dos pães e coloque a granola. Deixe crescer em uma assadeira retangular grande (39 x 25,5 cm) untada até dobrar o volume. Asse no forno preaquecido até dourar. Deixe esfriar e compartilhe com todos que você deseja que tenha prosperidade.


  Acerola


  Nativa das Antilhas e da América Central, o arbusto de acerola pode chegar até três metros de altura. Seu tronco se ramifica desde a base, com folhas pequenas e de cor verde escura, com cachos de flores rosa e violeta. A acerola se desenvolve em qualquer tipo de solo, seus frutos são redondos, aromáticos e de sabor levemente ácido. A planta foi trazida de Porto Rico para o Brasil pela professora Maria Celene Cardoso de Almeida, em 1955, para a Universidade Federal de Pernambuco. Seu gênero é masculino. Fruto e folhas podem ser aproveitados. Na gastronomia é usada in natura, em sucos, chás e em tortas.


  Nome popular: acerola, cereja-das-antilhas ou cereja de barbados.


  Nome científico: Malpighiaceae glabra


  Planeta: Júpiter


  Elemento: Fogo


  Deidades: Perséfone e Afrodite.


  Função terapêutica: gripes, resfriados, tuberculoses, diabetes, disfunções do fígado, cicatrização difícil, irritação, fadiga, diminuição de dores musculares e articulares, fortalecimento dos ossos e combate ao reumatismo.


  Contraindicações: em dose elevada, pode causar cálculo renal, gota, diarreia e cólicas abdominais.


  Função mágica: seu poder está ligado à clarividência, ao amor e à beleza. Se desejar encontrar um novo amor, coma três acerolas e, enquanto come, peça à Deusa que lhe traga um grande amor, depois guarde os caroços. Quando o desejo se realizar coloque os caroços em um jardim florido.


  Toque de Bruxa: a inalação com folhas de acerola faz abrir a clarividência.


  Receitas terapêuticas e encantadas


  
Poção alquímica da acerola – para autoestima


  
    	1 litro de água


    	Folhas novas de acerola


    	Um punhado de acerola

  


  Ferva a água com as folhas de acerola e coloque uma boa quantidade da fruta, espere esfriar e tome antes das refeições.


  Aipo


  Planta que se desenvolve bem em solos úmidos e salobros, em pântanos e em costas marítimas. Nativo do sul da Europa, o aipo é hoje cultivado em várias regiões do mundo. Os romanos utilizavam muito o aipo como coroa nos banquetes e nos funerais. Segundo Nicholas Culpeper, médico e botânico do século 17, as folhas de aipo quando comidas na primavera adoçam e purificam o sangue e melhora o escorbuto. O nome latino apium pode ser derivado de uma palavra indo-europeia que significava “água”.


  Planta de gênero masculino. O aipo é aproveitado integralmente. Na gastronomia é usado em saladas, arroz, sopas, molhos e caldos.


  Nome popular: aipo ou salsão português.


  Nome científico: Apium graveolens


  Planeta: Mercúrio


  Elemento: Água


  Deidade: Perséfone


  Função terapêutica: combate o reumatismo, é aperitivo, cicatrizante, diurético e tônico. Indicado no combate de anginas, inflamações da garganta devido a germes, processos dolorosos na garganta e dificuldade na deglutição. Bom para combater feridas, frieiras, reumatismo e obesidade. Para astenia (debilidade de todo o organismo, a nível físico ou mental), deve-se comer o aipo cozido. Para bronquite, consuma em forma de chá.


  Contraindicações: apesar da baixa incidência, há pessoas que são alérgicas ao aipo, podendo ter urticárias e até dificuldades respiratórias. Evite o consumo caso perceber que a planta não está mais fresca. O consumo regular da planta reduz a eliminação de potássio no organismo, podendo causar hipocalemia.


  Função mágica: mastigar sementes de aipo ajuda na concentração e na meditação. Colocar um rabo de aipo em cada canto do quarto ajuda a elevar o astral. Queimar suas sementes com raiz de lírio-branco aumenta o poder psíquico.


  Toque de Bruxa: o aipo é ideal para combater a tosse e como expectorante. Em um litro de água, coloque 25 g de raízes e o aipo. Faça a decocção ou chá e tome três vezes ao dia entre as refeições. Uso Terapêutico.


  Receitas terapêuticas e encantadas


  
Patê de ovo à la diable – (Livro Mágico da Lua)


  
    	¼ de colher de chá de folhas de manjericão moídas


    	¼ de colher de chá de pimenta


    	¼ de colher de chá de sal


    	½ xícara de aipo bem moído


    	2 colheres de sopa de maionese


    	2 colheres de sopa de mostarda com ervas


    	4 ovos bem cozidos e moídos

  


  Misture bem os ingredientes e resfrie na geladeira. Sirva frio. Esta receita serve para levantar o astral.


  
Sopa de Perséfone – para trazer equilíbrio e eliminar falsidade e rancor


  
    	1 litro e meio de suco de tomate


    	1 pequena cabeça de repolho


    	1 raiz de aipo – duzentos gramas


    	2 pimentas búlgara


    	6 peças de cebola


    	6 tomates (tamanho médio)


    	Ervas frescas, sal e tempero a gosto


    	Vagens de feijão

  


  Acenda uma vela lilás para Perséfone, pedindo equilíbrio e para afastar falsidade e rancor de seu caminho. Coloque em uma panela o repolho, o tomate e a pimenta cortados. Despeje o suco de tomate, adicionando um pouco de água. Pegue a cebola finamente picada e adicionada ao resto dos ingredientes com o feijão. Coloque um fogo fraco e dê fervura. Adicione o sal e o tempero e deixe repousar. Assim que a sopa for retirada, despeje-a em pratos, polvilhada com verduras frescas e sirva. Você pode adicionar alguns biscoitos.


  Almeirão


  Planta originária da Europa e da América, o almeirão prefere climas amenos, com temperaturas entre 12 ºC e 25 ºC e solos areno-argilosos, permeáveis e com pouca acidez. O almeirão se dá bem com a batata-doce, couve e brócolis. É uma planta herbácea, de caules retos e de tamanho variando entre 15 a 60 cm. Suas flores são de cor azul e seu sabor é amargo.


  Na Inglaterra, no período de restauração da monarquia (1660-1685), o rei Carlos II tornou muito popular uma pastilha chamada chicory tablets, preparada com flores de almeirão. Os romanos já usavam o almeirão como alimento, cozido ou em saladas. Na Bélgica, as raízes novas e tenras são cozidas e comidas com manteiga, como se fossem cenouras.


  O almeirão já era conhecido em 4000 a.C., e foi citado no Papiro de Ebers, um dos maiores textos egípcios que chegaram até a atualidade. Segundo Galeno, essa erva é “amiga do fígado”.


  Seu gênero é masculino, suas folhas, flores e raízes são aproveitados. Na gastronomia pode ser usado em saladas ou em refogados.


  Nome popular: almeirão, chicória, chicória-selvagem, chicória-brava, chicória-do-café, chicória-amarga.


  Nome científico: Cichorium intybus


  Planeta: Sol


  Elemento: Água


  Deidades: Hera, Athena e Zeus.


  Função terapêutica: evita perturbações estomacais, do fígado e dos rins. É digestivo e laxativo leve. Ativa a circulação, é vermífugo, diurético e depurativo. Combate a hipertensão, a gota e o artritismo.


  Contraindicações: o consumo não é indicado em períodos de febre ou diarreia.


  Função mágica: seu poder está ligado à remoção de obstáculos. O uso frequente de suas folhas renova e fortalece a pessoa.


  Toque de Bruxa: as folhas do almeirão, quando secas, podem ser usadas na forma de amuleto. Para obter favores de uma pessoa, unte antes o seu corpo com o sumo das folhas frescas. Para aumentar mais sua força, colha essa planta com uma faca dourada, à meia-noite.


  Receitas terapêuticas e encantadas


  
    	
Incenso para adivinhação: uma parte de cravo-da-índia, uma parte de folha seca de almeirão, uma parte de folha seca de trevo. Queime durante ou imediatamente antes de fazer uma leitura com cartas de tarô, espelhos mágicos, esferas de cristais, runas e assim por diante.

  


  
Picles de almeirão – para eliminação de obstáculos


  
    	75 g de açúcar


    	250 ml de vinagre de vinho branco


    	375 ml de flores de almeirão

  


  Coloque as flores de almeirão em um vidro, mentalizando a eliminação de seus obstáculos. Dissolva o açúcar no vinagre, em fogo brando, repetindo as seguintes palavras: “Assim como esse açúcar é diluído no vinagre, diluo também todos os obstáculos de meu caminho”.


  Cubra as flores do almeirão. Lacre e guarde por cerca de 20 dias. Sirva com sanduíches. Essa magia deve ser feita em uma Lua minguante.


  
Salada de Hera – para fortalecimento dos laços do casamento


  
    	1 cebola média


    	1 cenoura


    	1 maçã vermelha com casca


    	2 colheres (sopa) de azeite de oliva


    	3 dentes de alho


    	3 xícaras (chá) de folhas de almeirão cortadas finas


    	10 vagens


    	Sal, vinagre, salsinha e orégano a gosto

  


  Acenda uma vela rosa e uma azul para Hera, pedindo para abençoar essa salada. Cozinhe a cenoura e as vagens. Pique-as, tempere a seu gosto e reserve. Pique também a maçã com casca e reserve. Aqueça o azeite de oliva na frigideira, adicione o alho e a cebola bem picados e deixe dourar, mas sem deixar queimar. Desligue o fogo e adicione o sal e o orégano. Junte o almeirão cortado na frigideira e misture bem. Coloque o almeirão no centro de uma travessa. Ao redor, de forma alternada, coloque pequenas porções da maçã picadas, da vagem e da cenoura. Se possível coma com a pessoa amada.


  Amor-perfeito


  Proveniente da Europa, o amor-perfeito se desenvolve melhor em lugares frescos e em até 1800 m de altura.


  Durante a Idade Média, acreditava-se que o chá extraído das folhas e das flores do amor-perfeito purificavam a mente e o espírito. Homero dizia que os atenienses a utilizavam para moderar a ira. Guirlandas de flores de amor-perfeito eram utilizadas para prevenir dores de cabeça e enjoos. Considerado um elixir do amor, essa planta foi fonte de inspiração para Shakespeare em Sonhos de uma noite de verão. Na história, gotas de uma poção mágica feita da flor são pingadas nos olhos de alguém que dorme, fazendo com que essa pessoa, ao acordar, apaixone-se por quem esteja à sua frente. Planta de gênero masculino. A parte usada são as flores. Na gastronomia é usada em saladas, entre outros pratos.


  Nome popular: amor-perfeito, flor da trindade, violeta de três cores.


  Nome científico: Viola tricolor


  Planeta: Saturno


  Elemento: Ar


  Deidades: Cronos, Perséfone, Hera e Athena.


  Função terapêutica: usada para acnes, eczemas, feridas, herpes, urticárias, psoríase e problemas de peles em geral. Combate o reumatismo e a indigestão.

  É usado como cosmético para limpeza de pele e como loção capilar contra queda do cabelo. Como creme, pode ser usado contra rugas e estrias.


  Contraindicações: em doses elevadas causa vômitos e náuseas.


  Função mágica: levada a um encontro amoroso, essa flor assegura um relacionamento tranquilo e sincero de ambas as partes. Pode ser usada como afrodisíaco. O incenso de amor-perfeito proporciona às pessoas que leem oráculos visões sobre o futuro e abertura de clarividência. O amor-perfeito estimula a lição de humanidade nas pessoas, tranquiliza o sono e ajuda nos estudos.


  Toque de Bruxa: o nome em francês, pensée significa pensamento. A flor seria uma garantia de que os amantes e os amigos não esqueceriam de você até o encontro seguinte. Diz-se que as pessoas que gostam do perfume dessa flor são incapazes de aceitar meias medidas, ou são amigos verdadeiros e leais, ou inimigos implacáveis. É tudo ou nada. Numa noite de Lua cheia, deixe uma flor de amor-perfeito em cima de seu travesseiro, dessa maneira a planta responderá a você, em sonho, sobre seus relacionamentos.


  Receitas terapêuticas e encantadas


  
    	Pomada para cicatrizar feridas: folhas secas de amor-perfeito e mel. Misture tudo em partes iguais e passe sobre a ferida.

  


  
Salada de tomate, queijo e flores – para aumentar a autoestima e o amor entre as pessoas


  
    	1 punhado de flores de amor-perfeito


    	4 tomates


    	5 g de mostarda


    	20 ml de vinagre de vinho branco


    	30 ml de azeite


    	200 g de queijo muçarela


    	Cebolinha picadinha a gosto


    	Pimenta-do-reino e sal a gosto

  


  Em uma travessa, espalhe os tomates, a muçarela e a cebolinha. Tempere com os demais ingredientes e cubra tudo com as flores.


  Para efeito depurativo


  
    	8 g de folhas de amor-perfeito


    	8 g de flores de amor-perfeito


    	100 g de leite açucarado

  


  Em infusão, macere por uma noite as folhas e as flores de amor-perfeito em ¼ de água fria. Pela manhã, ferva tudo, adicionando o leite açucarado. Filtre e tome em jejum. Repita o procedimento por três semanas.


  Banho de proteção no lar


  
    	3 rosas brancas


    	1 punhado de amor-perfeito


    	1 punhado de guiné


    	Folhas de laranjeiras e de uma mangueira

  


  Faça um banho durante a Lua crescente e jogue no corpo, do pescoço para baixo.


  Banho afrodisíaco


  
    	1 vidro de água de flor de melissa


    	6 cravos


    	6 flores de amor-perfeito


    	6 folhas de caatinga de mulata


    	6 gotas de seu perfume preferido


    	6 ramos de alecrim


    	6 ramos de salsinha

  


  Coloque todos os ingredientes em água morna em infusão e jogue da cabeça para baixo. Coloque as ervas em um campo bem florido.


  
Salada de Athena – para estimular a justiça de forma amorosa


  
    	1 colher (café) de aceto balsâmico


    	1 colher (sobremesa) de azeite de oliva


    	Alface crespa roxa


    	Alface orgânica


    	Amor perfeito


    	Endívia roxa


    	Fatias de manga


    	Sal e orégano a gosto


    	Soja em flocos

  


  Acender uma vela marrom pedindo a Athena que a justiça seja feita com doçura em seu caminho. Monte buquês com as alfaces, a endívia e as fatias de manga e deite-os sobre cada cumbuca ou prato. Polvilhe com os flocos de soja e distribua por entre as folhas as flores do amor-perfeito. Misture em bowls individuais o vinagre, o azeite e o sal para que os convidados temperem suas saladas.


  Angélica


  Originária do norte da Europa e da Ásia, a angélica é uma herbácea de até dois metros de altura, de caule grosso, flores distribuídas e aroma agradável, picante e adocicado.


  Antigamente os caçadores carregavam a raiz da angélica para trazer sorte e proteção em suas caçadas. Diz uma lenda que, em 1665, um monge teve uma visão com o arcanjo Gabriel que declarava que a peste poderia ser curada com a angélica. Outra lenda diz que foi o arcanjo Rafael quem apresentou a angélica e suas virtudes aos homens. E outra, ainda, conta que foi o arcanjo Miguel que apareceu em uma visão para ensinar aos homens os poderes dessa planta.


  A angélica é de gênero masculino. Suas folhas, raízes, caules e sementes são totalmente aproveitados. Na gastronomia pode ser usada em chás, licores e elixires feitos das folhas. A haste de suas folhas tem cheiro bom e podem ser cristalizadas e comidas. O caule, as raízes e as sementes servem como condimentos em saladas, tortas, carnes, queijos, carnes, bolos, doces e licores.


  Nome popular: angélica, angélica-da-boemia, angélica-dos-jardins, erva-do-espírito-santo.


  Nome científico: Archangelica officinalis


  Planeta: Sol


  Elemento: Fogo


  Deidades: Arcanjos Gabriel, Rafael e Miguel.


  Função terapêutica: aplicação para asma, contusão, problemas do coração, nervosismo, gripe e problemas menstruais. É útil em caso de depressão e no combate a enxaqueca.


  Contraindicações: possui um elevado teor alcoólico. Em altas doses é tóxico.


  Função mágica: a raiz dessa erva pode ser guardada em um tecido azul para funcionar como um patuá de proteção. A raiz também pode ser colocada ou pendurada nas janelas para proteção de sua casa e das pessoas que moram lá. Seu elixir prolonga a vida. O nascimento de um pé de angélica significa proteção efetiva contra influências negativas. Suas raízes secas, em forma de incensos, servem para exorcizar ambientes muito carregados de negatividade, suas folhas e flores secas podem ser moídas e polvilhadas pelos cantos da casa para proteção dos ambientes.


  Toque de Bruxa: a angélica é considerada uma das mais valiosas ervas de proteção, porque atua de duas formas: ela cria uma barreira contra energias negativas destrutivas, e quem a utiliza é tomado por uma abundância de energias positivas e radiantes. O nome angélica, origina-se do arcano Gabriel, pois essa espécie começa a florescer no dia da festa do arcanjo, dia 8 de maio.


  Receitas terapêuticas e encantadas


  
    	
Oração aos 4 arcanjos: acalme sua mente. Segure próximo de seu coração uma flor ou uma raiz de angélica. Determine o seu objetivo. Inspire profundamente, retenha por 4 segundos e solte o ar pela boca. Faça isso 3 vezes. Determine ao Universo o seu desejo, por exemplo: “Grande Universo, venho nesse momento presente, determinar (diga seu desejo, podendo ser a cura de uma pessoa, solução de um processo jurídico, a verdade sobre um determinado ato ou algo que você queira muito) e assim sendo, eu realizo a cruz dos arcanjos”. Esteja em pé, coluna reta, rosto reto, pernas juntas, mãos fechadas para saudação. Faça uma saudação, abra um pouco as pernas e comece a determinar: “Pois a minha frente está Raphael. Pois atrás está Gabriel. Pois ao lado direito está Miguel, Pois ao lado esquerdo está Uriel. Acima está o Deus. Abaixo está a Deusa. No centro do meu Ser a essência divina dos arcanjos ativa”. Repita o seu desejo e no final agradeça: “Pois assim agradeço aos arcanjos, anjos, aos deuses e ao Universo, abençoado seja, luz e amor”. Use a flor ou a raiz de angélica para fazer um banho ou o escalda-pés .


    	
Unguento para ter visões: misture angélica, anis-estrelado e cava-cava com óleo vegetal e passe pelo seu corpo para despertar visões.

  


  
Peixe grelhado à Arcanjo Gabriel – para atrair paz interior


  
    	Caldo de limão


    	Files de linguado


    	Flores de angélica


    	Manteiga para grelhar os file


    	Pimenta-do-reino a gosto


    	Sal a gosto

  


  Grelhar os files com manteiga e com as flores de angélica durante três minutos, na hora de servir, coloque o suco o limão, o sal e a pimenta-do-reino. Peça ao Arcanjo Gabriel paz interior.


  Arruda


  Planta muito antiga, que acompanha a humanidade da bacia do Mar Mediterrâneo desde os tempos da Grécia Antiga. A arruda cresce em solos bem drenados e com boa iluminação. Apesar de ser originária de áreas do Mediterrâneo (sul da Europa e norte da África), é amplamente distribuída pelo mundo. Nos Alpes, a arruda é encontrada em altitudes de até 1000 m. A planta atinge uma altura entre 30 e 50 cm e geralmente pode ser colhida quatro meses após o plantio. Suas flores são pequenas e amarelas.


  Na Grécia e em Roma já se conhecia seu uso para banhos contra sarna, piolho e percevejo e, em chá, para tratamento de convulsões, estados febris e para casos de “sangue preso”. Também vem de longe o seu uso em “escalda-pés” que era tido, pelas mulheres da época, como um santo remédio para menstruações em atraso, regras doloridas e parto difícil.


  Desde esses tempos já se sabia que a arruda era tóxica e abortiva se usada em dosagens maiores ou em pessoas mais sensíveis. Mas a santa arruda teve também seus dias de glória. Em tempos da peste negra, quando era usada macerada em vinagre, como tônico que afastaria as doenças contagiosas. Esse vinagre podia ser tomado como preventivo e também era usado para embeber as máscaras dos que tratavam dos doentes, dos que os levavam para serem enterrados e até pelos bandidos que roubavam os mortos. A arruda era também usada na desinfecção de mãos e partes enfermas, em lavagens, banhos e compressas. Isso lá no tempo de Ibn Sina, o maior médico da história antiga da humanidade.


  O termo Rua, do nome científico Ruta graveolens, provém do grego antigo e significa “liberar”. Uma referência à capacidade que esta planta teria de “livrar” as pessoas das doenças.


  A arruda é do gênero das hermafroditas. Suas folhas e caules são aproveitadas. Não tem uso na gastronomia.


  Nome popular: arruda dos jardins, arruda alemã, erva-da-graça, mãe das ervas, arruda fedorenta, arruda doméstica.


  Nome científico: Ruta graveolens


  Planeta: Marte


  Elemento: Fogo


  Deidade: Diana


  Função terapêutica: as folhas de arruda colocadas na testa aliviam dores de cabeça. Em forma de escalda-pés, por aumentar a resistência dos vasos sanguíneos, ajuda a combater varizes. É antiparasitária, vermífuga, antipirética e repelente de insetos. Utilizada frequentemente em infusões para aliviar as dores menstruais e usada para combater várias doenças e até mesmo como remédio caseiro contra os piolhos. Planta muito utilizada na homeopatia.


  Contraindicações: planta abortiva, não é recomendado o uso durante a gravidez, a lactação, por crianças menores de 10 anos e por pessoas com problemas no fígado. A arruda pode causar sérias queimaduras na pele quando exposta ao sol.


  Função mágica: cura, amor, exorcismo, riqueza. Afasta os maus pensamentos, energias negativas e pessimismo. Combate a inveja. Coloca todo o azar atrás das costas. Pode ser usada como amuleto de proteção, além de ser conhecida por espantar mau-olhado. Tem arruda macho, grande, de folhas graúdas e cheirosas, e a arruda fêmea, de folhas miudinhas, de odor mais suave. Dizem uns que os quebrantos são benzidos só com a arruda fêmea. Dizem outros que a forte mesmo é a arruda macho. Muitas benzedeiras usam galhos de arruda em seus benzimentos. Toda casa cabocla tem seu pé de arruda na entrada. Toda curandeira tem arruda no quintal. Toda benzedeira tem sua arruda de proteção. Mas não só as benzedeiras já que, na Antiguidade, era com galhos de arruda que se espargia a água benta nas missas católicas.


  Toque de Bruxa: misture suco de arruda fresca com o orvalho da manhã e borrife-a em um círculo ao seu redor enquanto realiza atos mágicos para proteção. Coloque um galho de arruda atrás da orelha contra mau-olhado e um vaso de arruda à esquerda da entrada da casa para impedir os maus espíritos.


  Receitas terapêuticas e encantadas


  
    	Escalda-pés (banho de arruda): misture 2 xícaras de folhas frescas de arruda picadas em 5 litros de água quente. Mergulhe as pernas por 30 minutos. Enxágue em seguida com água fria. Utilize no máximo três vezes por semana e em dias alternados. Não se exponha ao sol por até duas horas após o uso, que deve ser somente externo.


    	Compressas: prepare uma infusão com uma colher de chá de arruda seca para 250 ml de água e aplique como compressas em feridas ou reumatismo.

  


  Avenca


  Encontrada na Ásia, no Brasil e no sul da Europa, em geral a avenca é um vegetal de pequeno porte, medindo de 10 a 15 cm de altura. O formado de suas folhas lembra pequenos leques, seu aroma é fracamente aromático.


  As avencas costumam viver à sombra de árvores, nas fendas de rocha e em lugares úmidos. Propagam-se por pedaços de rizomas e por germinação de um pó que aparece em forma de pontinhos pretos embaixo de suas folhas. Seu nome científico adianthum deriva do grego, e quer dizer “não molhada”, pois as suas folhas, quando mergulhadas em água, permanecem secas.


  Além de ser uma planta medicinal, a avenca é uma linda planta ornamental de gênero feminino. No século 18, na França, popularizou-se a bavaroise, uma bebida feita no infuso e em xaropes de avenca, leite quente e açúcar. Sua forma lembra também os brônquios. Na Antiguidade, ela era prescrita por Dioscórides para combater a asma.


  Em outras regiões era utilizada como tônico do couro cabeludo. Os ramos e as folhas da avenca são aproveitados. Na gastronomia, o uso fica mais por conta dos chás.


  Nome popular: avenca, cabelo-de-vênus, capilária, capilária-de-montpellier, avenca-do-canadá.


  Nome científico: Adantium capillus veneris L.


  Planeta: Vênus


  Elemento: Terra


  Deidades: Vênus e Afrodite


  Função terapêutica: auxílio no combate à tosse, à rouquidão, à garganta inflamada e à queda de cabelo. Tem ação diurética e é reguladora da menstruação.


  Contraindicações: o chá de avenca é contraindicado para pessoas com glicemia alterada e para gestantes.


  Função mágica: cuidados com a beleza, estímulo da gentileza, harmonia, modéstia, paz e tranquilidade. Também é afrodisíaca.


  Toque de Bruxa: a avenca é ótima para ser cultivada em casa, pois ela serve como um teste de energia. Por ser uma planta muito sensível, se ela estiver bem, a energia e a harmonia do lar também está bem, se ela estiver mal e feia, seu lar está desequilibrado, sem harmonia.


  Receitas terapêuticas e encantadas


  Tosse, rouquidão e garganta inflamada


  
    	1 colher de sopa de folhas de avenca


    	1 copo de açúcar cristal


    	1 xícara de chá de água

  


  Deixe ferver por 10 minutos e coe em pano, espremendo o resíduo. Adicione o açúcar cristal e volte novamente ao fogo, até dissolver totalmente o açúcar. Deixe esfriar. Tome uma colher de sopa de 2 ou 3 vezes ao dia. No caso de criança reduza a dose pela metade.


  Xampu contra queda de cabelo


  
    	1 copo de chá de avenca, preparado com duas colheres de folhas da planta


    	5 ml de essência


    	20 ml de anfótero


    	200 ml de base concentrada para xampu


    	775 ml de água destilada

  


  Em uma tigela, coloque a base concentrada para xampu, em seguida, adicione o anfótero e mexa até formar uma mistura homogênea. Evite agitação para que o produto não tenha espuma abundante. Coloque a água destilada, a essência e o chá e misturem bem.


  
Incenso de Vênus (beleza e amor)


  
    	¼ de parte de pimenta-da-Jamaica


    	¼ de parte de tomilho


    	¾ de parte de orégano


    	1 parte de avenca


    	1 parte de sândalo

  


  Queime tudo em nome da Deusa para atrair beleza e amor, para você e para sua casa.


  Babosa


  De origem africana, a babosa pertence à família das liliáceas e é parecida com o cacto. Existem aproximadamente 300 espécies de babosa, mas a aloe vera é a mais conhecida. A planta gosta de clima quente e úmido. É rica em lignina, minerais, cálcio, potássio, magnésio, zinco, sódio, cromo, cobre, cloro, ferro, manganês, betacaroteno (pró-vitamina A), vitaminas B6 (piridoxina), B1 (tiamina), B2 (riboflavina), B3, e (alfa tocoferol), C (ácido ascórbico), ácido fólico e colina, podendo ser utilizada amplamente para vários fins. Antigos grupos indígenas mexicanos e da América do Norte utilizavam esta planta para tratamento da pele, cabelos e problemas estomacais. 


  O aloe vera já era usado no antigo Egito servindo para fins medicinais e religiosos, bem como para a conservação dos cadáveres mumificados. Vários escritores gregos, tais como Plínio e Dioscórides, apontam que os médicos árabes já haviam introduzido e utilizavam a babosa nos países que beiram o Mediterrâneo. Nicodemos levou o pó das folhas do aloe misturado com mirra para embalsamar o corpo de Jesus após a crucificação. (João 19:39)


  Muçulmanos, maometanos e judeus usavam a planta pendurada nas portas como proteção para todos os males. Perto de Meca, ela era plantada ao lado dos túmulos para dar paciência aos mortos.


  Você sabia que no Egito Antigo (aproximadamente 4.000 a.C.) a babosa era utilizada como um tipo de “elixir da vida”? De acordo com a literatura, os faraós acrescentavam o gel às suas bebidas, acreditando que isso traria longevidade.


  Planta de gênero feminino. Suas folhas não tem epiderme e espinhos e são vulgarmente chamadas de “gel da babosa”. Planta não usada na gastronomia.


  Nome popular: babosa, erva-babosa, aloe-vera e outros.


  Nome científico: Aloes humilis / Aloe vera


  Planeta: Lua


  Elemento: Água


  Deidade: Ártemis


  Contraindicações: não indicada para grávidas e pessoas com cálculos na bexiga.


  Função mágica: a babosa é uma planta protetora, previne acidentes domésticos e traz boa sorte para dentro de casa, repelindo energias negativas e malignas.


  Toque de Bruxa: um pano vermelho com algumas gotas do sumo da babosa colocado no carro evita acidentes e roubos.


  Receitas terapêuticas e encantadas


  Elixir tônico


  
    	½ kg de mel puro


    	5 g de açafrão


    	10 g de folhas de babosa picadas


    	10 g de mirra


    	15 g de ruibarbo


    	50 ml de bebida destilada


    	200 ml de vinho xerez

  


  Coloque em uma garrafa as folhas de babosa picadas, a mirra, o açafrão e o ruibarbo. Adicione o vinho xerez, agite bastante e deixe macerar por 10 dias. Depois de filtrado, conserve na garrafa, ingerindo 50 gotas antes das refeições.


  Para essa receita devem ser respeitados os seguintes passo: na coleta das folhas, prefira as mais velhas; colha-as antes do nascer do sol e depois dele posto. Nunca em pleno sol, devido as radiações ultravioletas, e geralmente uma semana depois da chuva (pesquisas concluíram que as folhas, quanto menos água contêm, mais eficazes são). Não colha a babosa em flor (toda a energia da planta estará direcionada para a flor). Escolha folhas de babosa, de maneira que, postas em fila, somem um metro (300 a 400 gramas); coloque o mel e a bebida destilada (cachaça de alambique, gaspa, conhaque, uísque, tequila, etc.) Limpe as folhas do pó com um pano ou esponja; corte os espinhos das folhas e, depois pique-as (sem remover a casca), coloque os pedaços com os outros ingredientes no liquidificador e bata, não sendo necessário coar. A mistura obtida deve ser guardada longe da luz, de preferência na geladeira (envolva o frasco em embrulho escuro, folha de alumínio ou vidro de cor âmbar). Fora da geladeira não azeda.


  Adultos: tomar três colheres de sopa uns quinze minutos antes das refeições, quando as pepsinas do organismo estão prontas para entrarem em ação e, assim, levarem os alimentos até os confins do corpo. O álcool ajuda a dilatar os vasos sanguíneos e favorece esta viagem de limpeza. Agite o frasco antes de tomar. Iniciado o tratamento tome todo o frasco. Crianças: se estiverem doentes, a dose é a mesma do adulto. Mas se for tomá-la como reforço ao seu sistema imunológico, deve-se começar com uma colher de chá e ir aumentando até a dose maior.


  Bardana


  De origem europeia, a bardana pode crescer de 50 cm a 2 metros de altura, seu caule é robusto, suas folhas grandes, verdes e acinzentadas, suas flores rosa-púrpura, seus frutos castanho-avermelhados e sua raiz, comprida e carnuda, tem sabor adocicado. A bardana gosta de locais úmidos e sombrios.


  Algumas referências sugerem que seu nome científico Arctium lappa deriva do grego arctos, que é igual a “urso” e lambanô, que é igual a “eu tomo”, em alusão ao aspecto peludo da planta. Conta-se que o rei Henrique III da França teria sido curado de sífilis mediante o suco de bardana.


  Seu gênero é feminino. Tanto suas folhas quanto suas raízes são aproveitadas. Na gastronomia é utilizada em sucos, azeite e refogadas.


  Nome popular: erva-de-unha, erva-dos-tinhosos, pega-moço ou orelha-de-gigante.


  Nome científico: Arctium lappa


  Planeta: Vênus


  Elemento: Fogo


  Deidades: Hera e Demeter.


  Função terapêutica: a bardana é sudorífera, diurética e depurativa do sangue, fígado e rins. Ajuda no tratamento de moléstia de pele, combate o colesterol, a psoríase, a artrite e é desintoxicante.


  Contraindicações: não usar para diabéticos, no período de gravidez e em fase de amamentação.


  Função mágica: seu poder está ligado à proteção e à saúde. Tenha sempre uma raiz de bardana pendurada em algum canto da casa para proteção do ambiente. Folhas de bardana colocadas embaixo do travesseiro atrai a atenção da pessoa amada. As folhas secas queimadas purificam o ambiente.


  Toque de Bruxa: pique um pouco de raiz de bardana em um pires em uma noite de Lua minguante e deixe secar por alguns dias, depois coloque num pequeno saco de cetim e use-o junto ao corpo para proteção contra mau-olhado.


  Receitas terapêuticas e encantadas


  Receita para artrite


  
    	Folhas de bardana


    	Gaze

  


  Faça um cataplasma esmagando algumas folhas frescas de bardana. Aplique com a gaze sobre a região afetada.


  Receita para hemorroidas


  
    	1 punhado de folhas secas de bardana


    	Gaze


    	Leite

  


  Lave e enxugue as folhas de bardana e cozinhe-as com um pouco de leite. Quando o leite estiver evaporando, coloque as folhas cozidas em uma gaze limpa e aplique sobre a região afetada.


  
Bardana refogada para Hera – proteção do lar


  
    	1 raiz de bardana


    	Óleo de gergelim


    	Saco de cetim


    	Shoyu a gosto

  


  Corte a raiz em pedaços pequenos, coloque o óleo de gergelim em fogo brando e vai pingando água até ficar tenra. Temperar com Shoyu. Pede a Hera proteção para todos que comerem o refogado.


  Basílico


  Planta herbácea, originária da região do Mediterrâneo, de folhas estreitas púrpuras e eretas e caule quadrangular. A propagação é por sementes ou por ramos que enraízam facilmente. O basílico se desenvolve mais no verão, pois gosta de lugares quentes e ensolarados. Planta imbuída de essência divina, por isso os indianos a escolheram para fazerem seus juramentos sobre ela em tribunais. O nome basílico é a forma latina medieval da palavra grega basileus, que significa “rei”. No Irã, na Malásia e no Egito ela era plantada nos túmulos. O basílico foi encontrado crescendo no túmulo de Jesus, após a ressurreição, por isso, na igreja, ele é usado para preparar a água benta e potes com a erva são colocados nos altares.


  Seu gênero é masculino, da planta é aproveitada as folhas. Na gastronomia é utilizado em chás e em temperos.


  Nome popular: alfavaca, basílico-grande, manjericão de cozinha, manjericão.


  Nome científico: Ocimum basilicum


  Planeta: Marte


  Elemento: Fogo


  Deidades: Ares, Eros, Zeus, Apolo, Vishnu e Krishna.


  Função terapêutica: ações antimicrobial e antigripal. Atua em problemas nervosos, na falta de leite materno e na tuberculose. Tonifica a pele, ajuda na queda de cabelo e acalma e relaxa os músculos.


  Contraindicações: não utilizar em gestantes nos primeiros três meses de gestação.


  Função mágica: está ligado à saúde, ao amor, ao exorcismo e à clarividência. Suas folhas frescas servem como perfume natural e atrai uma paixão. Alguns galhos pendurados na casa protegem o ambiente e trazem alegria permanente. Usado como incenso é um poderoso condutor de positividade. Em algumas culturas antigas o basílico é colocado no peito dos mortos para servir de passaporte para o paraíso.


  Toque de Bruxa: tomar quatro goles de chá feito com as folhas de basílico fresco, antes de consultar um oráculo, propicia maior clarividência. Você sabia que o basílico é um símbolo sagrado do amor e da coragem? Ele ajuda as pessoas muito contidas a liberarem o amor. O escalda-pés com folhas de basílico acalma e afasta a raiva. Outra curiosidade é que existem mais de 64 tipos diferentes de basílico.


  Receitas terapêuticas e encantadas


  
Poção mágica de melão com basílico – para restabelecer o

  bem-estar e o amor próprio


  
    	1 melão • 4 colheres de sopa de flores de basílico


    	4 g de açúcar • 140 ml de água


    	140 ml de iogurte

  


  Misture as flores com o açúcar. No processador de alimentos, prepare o melão, a água e o iogurte. Junte tudo e tome em colheradas. Ao preparar, consagre essa poção a Apolo, pedindo e agradecendo o restabelecimento do bem-estar e o seu amor próprio.


  Incenso de proteção


  
    	½ parte de angélica


    	½ parte de artemísia


    	½ parte de basílico


    	½ parte de erva-benta


    	½ parte de erva-de-são-joão


    	½ parte de milefólio


    	1 parte de alecrim


    	2 partes de semente de junípero


    	3 partes de mirra


    	4 partes de olíbano

  


  Queime tudo junto para ter proteção em sua casa e no seu dia a dia.


  Óleo de massagem para sucesso nos negócios


  
    	1 parte de basílico


    	1 parte de patchuli


    	1 pitada de canela em pó


    	3 partes de perfume de bergamota


    	Óleo carreador

  


  Misture os óleos e adicione a pitada de canela no óleo carreador (de semente de uva ou de germe de trigo). Passe nas mãos, na caixa registradora, nos cartões de visita ou na porta principal de seu negócio, ideal para aumentar o fluxo de caixa.


  Baunilha


  Planta orquídea trepadeira, originária do Brasil e da América Central, de caule espesso, flores de cor verde amareladas e frutos do tipo vagem marrons. Gosta de clima tropical, quente e úmido e solo fresco, solto e profundo. Uma das orquídeas comestíveis mais famosas é a Vanilla Edwalli, que produz a baunilha.


  A baunilha foi descoberta por Hernán Cortés e seus exploradores, em 1520, no México, onde os astecas a utilizavam como aromatizante, e foi adotada com igual finalidade pelos espanhóis.


  Os astecas faziam uma bebida para oferendas aos deuses, com uma mistura de chocolate, baunilha e pimenta-malagueta.


  A baunilha é de gênero feminino, de sua planta se aproveita os frutos. Na gastronomia é usada em especiarias para doces, chás e óleos. A produção mundial de baunilha é demasiadamente pequena para satisfazer as exigências dos consumidores.


  Nome popular: baunilha


  Nome científico: Vanilla aromática


  Planeta: Vênus


  Elemento: Fogo


  Deidades: Afrodite, Vênus e Ísis.


  Função terapêutica: seu fruto é usado em impotência sexual masculina, doenças dos nervos, hipocondria, esterilidade, inflamações do útero e para promover e restabelecer as regras menstruais.


  Contraindicações: não encontrada na bibliografia consultada.


  Função mágica: seu principal poder está ligado ao amor. Acredita-se que acrescentar a essência de baunilha ao bolo de casamento garante e abençoa a união do casal com frutos de amor. Seu aromatizador pode deter fofoca.


  Toque de Bruxa: antes de beijar o seu amado, experimente espalhar uma gota de baunilha pelos lábios. Você se surpreenderá com a intensidade dos beijos que surgirão. Outra dica é que, inalar o aroma de baunilha quase sempre fará você pensar na sua mãe, na comida de casa, nos doces e bolos, trazendo calma e tranquilidade para sua alma.


  Receitas terapêuticas e encantadas


  
Ritual para fortalecer seu amor ou abrir os caminhos para o amor verdadeiro


  
    	Açúcar


    	Favas de baunilha


    	Pétalas de rosa

  


  Em uma noite de Lua crescente para cheia coloque algumas favas de baunilha dentro de um vidro e cubra-as com açúcar, deixando em um lugar escuro, onde ninguém possa tocar. Deixe guardado por dois meses e retire o vidro durante a noite, com o ambiente todo apagado. Leve-o cuidadosamente para o jardim e deixe-o rodeado por pétalas de rosas. Enquanto pega o sereno, repita o seguinte encantamento “Pelo poder de Afrodite e da Lua, pelo sonho da noite e da terra, pelos ventos, astros e sombras. Pelas pedras, pelos mares e pelo fogo, eu quero que a noite sonhe, que a terra fertilize, que o vento sopre, que os astros brilhem, que as sombras caiam, que as pedras rolem, que os mares inundem e que o fogo arda em paixão no coração do meu verdadeiro amor”.


  Tintura de baunilha caseira


  
    	½ litro de álcool de cereais


    	15 g de fava de baunilha

  


  Macere a baunilha no álcool de cereais. Passados 21 dias, filtre a tintura e conserve-a em uma garrafa bem fechada. Use para perfumar chocolates, tortas e bolos.


  Incenso para deter fofocas


  
    	½ colher de chá de talco


    	1 fava de baunilha


    	2 colheres de chá de madeira de sândalo


    	5 gotas de óleo mineral

  


  Queime para afastar fofocas e intrigas da sua vida.


  
Flan de baunilha – para efeitos afrodisíacos


  
    	1 colher de café de essência de baunilha


    	1 colher de sopa de água


    	1 pitada de noz-moscada


    	1 pitada de sal


    	4 colheres de sopa de marmelada


    	7 ovos


    	10 colheres de sopa de açúcar


    	750 ml de leite


    	Chantilly e raspas de chocolate a gosto

  


  Bata os ovos e junte o açúcar, o sal, a noz-moscada, a essência de baunilha e o leite. Misture tudo muito bem, despeje em uma forma de pudim e leve para assar em banho-maria durante 1 hora e 15 minutos. Nesse meio tempo, dissolva a marmelada numa colher de sopa de água e leve a fogo brando. Após o cozimento do pudim, deixe-o esfriar e desenforme-o. Cubra toda a superfície com a marmelada e decore com chantilly e raspas de chocolates a gosto.


  Unguento do amor


  
    	1 gota de cardamomo


    	1 gota de extrato de baunilha


    	2 gotas de ylang-ylang


    	2 gotas de lavanda


    	Cera de abelha

  


  Adicione os óleos na cera de abelha, com um quarto de óleo de oliva. Mexa muito bem com uma colher de madeira e despeje em um recipiente resistente ao calor. Depois de frio, passe no corpo sempre que estiver procurando um amor.


  Travesseiro para viagem astral


  
    	1 fava de baunilha


    	1 parte de pétalas de rosa


    	1 parte de sândalo


    	1 pitada de raiz de íris moída


    	2 partes de vetiver


    	3 partes de artemísia

  


  Forme com as ervas um pequeno travesseiro. Durma sobre ele para promover viagens astrais durante o sono.


  Beladona


  Originária do Mediterrâneo, a beladona possui folhas ovais, grandes e verdes, quando frescas, e roxas ou amareladas quando secas. Suas flores são púrpuras, seus frutos são verdes, passam para o vermelho e no fim ficam pretos.


  De acordo com lendas antigas, a beladona pertence ao demônio. Seu nome científico, Atropa, refere-se a uma das Deusas grega do destino, Átropos, que cortava o fio da vida humana. Acreditava-se que Atropa Belladonna era a planta predileta do diabo, e daí ser temida pelos camponeses, pois acreditavam que esta planta atraia as forças do mal. Outra tradição antiga é que as sacerdotisas costumavam beber uma infusão antes de venerar e evocar a ajuda de Bellona, irmã de Marte, deus romano da guerra.


  Na Antiguidade, era usada para tratamento de depressão, psicose e doenças do foro espiritual. A beladona era igualmente utilizada para encorajar a projeção e produzir visões no plano astral.


  Seu gênero é feminino, suas raízes, folhas e sementes são aproveitadas. Atenção: a beladona não tem uso na gastronomia, por ser uma planta extremamente tóxica, ela deve ser utilizada somente por profissionais na preparação de alguns medicamentos.


  Nome popular: beladona, bela-dama, erva-envenenada.


  Nome científico: Atropa belladona


  Planeta: Saturno e Vênus.


  Elemento: Fogo


  Deidades: Hécate, Bellona, Circe e Átropos.


  Função terapêutica: combate tosse nervosa, asma, coqueluche, enxaqueca, tétano, dores uterinas, insônia e gota. Tem efeito calmante e diurética. A tintura de beladona é atualmente usada na homeopatia como tratamento de tosse, febre, epilepsia, entre outros.


  Contraindicações: por ser tóxica, seu uso interno deve ser feito por quem entende. A beladona desintoxica por meio de lavagem estomacal feita por profissionais. Em alta quantidade pode levar à morte.


  Função mágica: usada em amuletos e em filtros ligados à proteção e ao amor.


  Toque de Bruxa: a beladona associada à datura, à cicuta e à fuligem é muito usada pelas Bruxas em seu famoso unguento para voar. A planta facilita determinadas práticas de viagem astrais e dissolve toda negatividade e forças malignas. É uma das plantas mágicas de Paracelso, que dizia que suas folhas secas e trituradas, misturadas com cânfora e açafrão, constituem um perfume mágico para afugentar as larvas do mal. As Bruxas também a utiliza como pomadas para diversos fins. Adicionada ao vinho das festas dionisíaca, proporcionava uma espécie de alucinação coletiva, atuando como desinibidor nas festas orgíacas. Esfregada pelo corpo e, muitas vezes, nos seus órgãos sexuais, a beladona proporcionava um êxtase místico.


  Receitas terapêuticas e encantadas


  
Pomada de beladona – para abertura do terceiro olho

  (Fitoterapia – Furúnculo)


  
    	1 parte de lanolina anidra


    	2 partes de beladona


    	2 partes de vaselina sólida

  


  Aqueça a vaselina e a lanolina em banho-maria até derreter totalmente. Adicione a beladona e deixe em banho-maria durante 30 minutos. Retire do fogo, coe em pano e distribua nas embalagens. Obs.: não esprema o pano.


  Pó de exorcismo


  
    	1 parte de arruda


    	1 parte de beladona


    	1 parte de enxofre


    	1 parte de milefólio


    	1 parte de sálvia


    	2 partes de alecrim


    	2 partes de olíbano


    	3 partes de manjericão

  


  Espalhe por toda a casa ou em qualquer lugar que precise de forte purificação e proteção.


  Calêndula


  A calêndula é uma erva originária do Egito, que logo se difundiu por toda a Europa. Ela se adapta a qualquer clima, podendo ser encontrada em estado silvestre em quase todas as regiões do mundo. Uma herbácea anual, ereta, ramificada de 30 a 60 cm de altura, com folhas simples de 6 a 12 cm de comprimento, flores amarelas ou alaranjadas, dispostas em capítulos terminais grandes e que se multiplica por sementes. Sua semeadura, de preferência, deve ser feita na primavera e no verão. As sementes preferem locais ensolarados e de solos bem drenados.


  A calêndula era conhecida de todos os antigos herbalistas como uma flor de jardim que abre suas flores quando o sol nasce e as fecha quando o sol se põe. No cristianismo, é a flor associada à Virgem Maria. Uma das suas lendas diz que a pessoa que pisar descalça em suas pétalas, sem amassá-las, começará a entender a linguagem dos pássaros.


  Usada como floral brasileiro é indicada para pessoas que se escondem atrás da dureza, que não assumem a sua sensibilidade e usam a máscara do guerreiro para esconderem suas fragilidades e sensibilidades.


  Os antigos egípcios acreditavam que a planta possuía propriedades rejuvenescedoras. Os hindus utilizavam-na para decorar altares e os persas e os gregos guarneciam e aromatizavam a comida com suas pétalas douradas.


  Na Idade Média, a calêndula era muito apreciada para colorir sopas, em substituição ao açafrão, a partir daí, passou a ser chamada de “açafrão dos pobres”. As mulheres medievais davam brilho avermelhado ao cabelo com lígulas amassadas dessa planta. Conta-se que, na Guerra Civil Americana, os médicos que atuavam nos campos de batalha utilizavam as flores e as folhas da calêndula para tratar os ferimentos dos soldados. Anos mais tarde, a ciência comprovou os efeitos que aqueles médicos conheceram na prática.


  A “Noivinha do Sol”, era assim que a calêndula era conhecida em alguns povos na Antiguidade. Atualmente, no Brasil, o ministério da saúde aprova o uso fitoterápico da calêndula.


  De gênero masculino, suas flores e folhas são aproveitadas. Na gastronomia, ela substitui o açafrão e pode ser aplicada em arroz, sopas, queijos-creme, iogurte, manteiga, omeletes, pratos com leite, pães e bolos. Essa flor acrescenta um colorido muito bonito às saladas. Um patê de ricota, creme de leite ou iogurte natural com pétalas de calêndula pela manhã refaz a energia e aumenta a capacidade de compreensão e raciocínio.


  Nome popular: maravilhas, malmequer, flor de defunto, maravilha do jardim.


  Nome científico: Calêndula officinalis


  Planeta: Sol


  Elemento: Ar e Fogo.


  Deidades: Apollo e Amaterasu.


  Função terapêutica: a calêndula é anti-inflamatória, analgésica, antiespasmódica, emenagoga, antiviral, vasodilatadora e um ótimo tônico para a pele. Regula a menstruação, combate a anemia nervosa, auxilia o aparelho genital feminino e traz alívio para queimaduras e feridas. A infusão das flores é usada contra escorbuto, inflamações nos olhos, úlceras gástricas e problemas digestivos. Suas folhas são empregadas como resolutivas nas inflamações purulentas, em calos, verrugas e também em tratamentos de artritismo e doenças nervosas. Na medicina popular, a infusão da planta também é usada para lavar a boca contra doenças das gengivas.


  Contraindicações: a planta fresca pode produzir dermatite de contato. Em excesso pode provocar depressão, nervosismo, falta de apetite, náuseas e até vômitos. Não é indicado seu uso no período de gestação.


  Função mágica: reconfortante para o coração e para alma, traz alegria aos tristes e deprimidos e equilíbrio aos que têm oscilações de humor, é tranquilizadora, protege contra feitiços, ajuda a ver a dança das fadas e é boa para adivinhações. Seus poderes também são invocados em sonhos premonitórios. Uma guirlanda de calêndula feita em uma noite de Lua crescente e colocada na porta de entrada da casa espanta qualquer mal. Um buquê colocado sob a cama pode realizar todos os sonhos. Uma crença alemã diz que se a calêndula não abrir suas flores até 7 horas pode aguardar que vem chuva. Essa planta tem a função de proteção, colhida ao meio-dia, a calêndula é extremamente poderosa e eficaz contra feitiços de inimigos. Para obter a orientação nos problemas basta colocar três flores frescas sob o travesseiro, pedindo-lhe, ao dormir, que mostre as soluções e a resolução do mesmo. A calêndula é a erva do perdão, ótima para quem quer esquecer traumas ou lembranças ruins.


  Toque de Bruxa: o óleo da calêndula é indicado para combater o ressecamento dos mamilos de mulheres em fase de amamentação, não sendo prejudicial ao bebê. Também protege contra os raios UVA e UVB. O nome calêndula tem origem na palavra latina calendae, porque, acreditava-se que sempre havia essa flor aberta no primeiro dia de cada mês (calendário). Plantada ao redor da casa afasta formigas.


  Receitas terapêuticas e encantadas


  
    	
Feridas: cataplasma – esmague um punhado de folhas e de flores frescas de calêndula, até obter uma pasta que deverá ser aplicada diretamente ou entre dois panos sobre o local afetado.


    	
Gripe: infusão – em 100 g de água quente coloque 5 g de folhas ou flores de calêndula. Coe e adoce com mel, bebendo antes de se deitar.


    	
Intestino (dores): tintura – macere 15 g de flores frescas de calêndula em 50 g de álcool de cereais a 70º. Depois de oito dias filtre o líquido, conservando-o em um vidrinho conta-gotas. Tome dez gotas diluídas em pouca água. Decocção: cozinhe 2 g de folhas e de flores de calêndula em um quarto de litro de água. Coe, adoce com mel e beba durante o dia.


    	
Reumatismo, contusões e dores musculares: aplique duas vezes ao dia durante 15 minutos a pasta preparada com duas colheres de sopa de folhas e de flores de calêndula amassadas.


    	
Loção para desperta a beleza: uma xícara de flores frescas misturadas em duas xícaras de leite morno. Deixe esfriar, coe e conserve em geladeira até o uso. Aplique na pele previamente lavada com vinagre de maçã.


    	
Úlceras externas, veias congestionadas ou luxações: coloque um punhado de flores num pote de vidro com uma xícara de azeite de oliva. Deixe em uma janela ensolarada e sacuda de vez em quando. Use após uma semana a um mês.


    	
Escalda-pés: refaz a energia gasta durante o dia e traz um sono gostoso e tranquilo.


    	
Furúnculo: tomar duas xícaras de chá por dia de infusão de calêndula,

    50 g de flores para um litro de água fervente, infundir por 10 minutos e aplicar a compressa da pasta de flores cozidas no local infeccionado.

  


  
Salada da prosperidade – um prato para dias quentes


  
    	1 xícara de ervilha cozida


    	2 xícaras de arroz


    	Azeite de oliva


    	Folhas de hortelã


    	Pétalas de calêndula


    	Pimenta calabresa a gosto


    	Sal a gosto


    	Vinagre de vinho branco

  


  Cozinhe o arroz com as pétalas de calêndula em água com um pouco de sal. Misture o arroz (frio) com a ervilha e tempere com azeite, vinagre, sal e pimenta calabresa. Pique algumas pétalas de calêndula junto às folhas de hortelã e misture no arroz. Consagre esse prato a Apollo e faça-o em uma noite de Lua crescente.


  Incenso de cura


  
    	1 parte de canela


    	1 parte de flores secas de calêndula


    	2 partes de Mirra

  


  Queime para acelerar o processo de cura enquanto fizer sua visualização.
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